
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Rio Preto terá 

Mesa-redonda 

para discutir 

Acidentes de 

Trabalho 

 
Evento será nesta sexta (26/08) no 

Senac de São José do Rio Preto (SP) 
 

     NESTA sexta-feira, dia 26 de agosto 

de 2016, será realizada “Mesa-redonda: 

Acidentes de Trabalho, porque eles a-

contecem?” no Auditório do Senac de 

São José do Rio Preto (SP), das 19h30 

às 22h30. 

     Todos os profissionais da SST e in-

teressados estão convidados a partici-

parem do evento. 

     Para participar é necessário levar 1 

litro de óleo de cozinha ou leite para do-

ação. 

     O auditório do Senac fica na Rua 

Jorge Tibiriçá, 3518 – Vila Cruz. N 
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XXVI Seminário de 

Promoção da SST 

do Distrito Federal 
Evento será realizado nos dias 21 e 22 

de setembro de 2016 em Brasília (DF) 
 

 
Eventos terá homenagens e exposições 

de empresas sobre SST 
 

     O seminário tem objetivo de disse-

minar conhecimentos sobre Segurança 

e Saúde no Trabalho para propiciar a a-

tualização profissional, a melhoria das 

condições e dos ambientes de trabalho 

e contribuir para o desenvolvimento da 

Cultura de Prevenção de acidentes e do-

enças decorrentes do trabalho. 

     Voltado para profissionais da área de 

Segurança e Saúde no Trabalho, mem-

bros de CIPAs, sindicalistas, empresá-

rios, administradores, servidores públi-

cos, estudantes e representantes de en-

tidades públicas e privadas interessa-

dos na valorização do homem e na hu-

manização do trabalho, o “XXVI Semi-

nário de Promoção da Segurança e 

Saúde no Trabalho do Distrito Federal” 

será realizado nos dias 21 e 22 de se-

tembro de 2016, das 14 às 18 horas no 

SEPN 707/907, Entrada K, Auditório do 

Bloco 3 UniCEUB, Brasília (DF). 

     As Inscrições devem ser feitas no 

portal www.fundacentro.gov.br/eventos 

     Mais informações (61) 3535-7300 

     Serão apresentadas os seguintes 

painéis e temas: 

     SAÚDE MENTAL NO TRABALHO 

     “Transtornos mentais relacionados 

com o trabalho” pela Professora Dra. 

Ana Magnólia B. Mendes (Psicóloga); 

     “Impactos das tecnologias e do as-

sédio moral na saúde mental dos traba-

lhadores” por Dr. Antonio Santana Cos-

ta (Médico do Trabalho). 

     ATUALIDADES EM SEGURANÇA E 

SAÚDE NO TRABALHO 

     “Impactos e consequências do tra-

balho precoce” pela Professora Katleem 

Maria Pires de Lima (Auditora Fiscal do 

Trabalho); 

     “Responsabilidades civil, criminal e 

indenizações nos casos de acidentes e 

doenças decorrentes do trabalho” pelo 

Professor Dr. Guilherme Feliciano (Juíz 

do Trabalho, Vice-Presidente da ANA-

MATRA). 

     Ocorrerá também a entrega de Certi-

ficados e Placa do Mérito Oficial SST DF 

2016 para os seguintes homenageados: 

Jófilo Moreira Lima Júnior (Engenheiro 

de ST); Júlia Ussy Abrahão (Psicóloga 

do Trabalho); Nivaldo Pereira da Silva 

(Técnico de Segurança do Trabalho) e 

Paulo Rogério Albuquerque de Oliveira 

(Engenheiro de ST). 

     A Fundacentro será uma dos exposi-

tores com Livros e mídias sobre segu-

rança e saúde no trabalho. N 

      

 
 

O CURSO SERÁ APLICADO PELO 

ESPECIALISTA PROFESSOR DR. JOSÉ 

LUIS GARCIA NAVARRO 

VAGAS LIMITADAS 
 

 
 

PALESTRA GRATUITA 

“eSocial e os impactos na SST” 
Evento voltado exclusivamente para 

membros de SESMT e RH 
 

     Com vagas limitadas, a inscrição de-

ve ser feita junto ao e-mail: 

eventos@norminha.net.br citando “Pa-

lestra eSocial” enviando nome comple-

to, profissão, e-mail e telefone para con-

tato. 

     OBS: Cada participante terá que levar 

02kg de alimento não perecível que se-

rão doados pelos organizadores. 

     A palestra será realizada no dia 10 de 

setembro de 2016, das 09 às 12h00 no 

Auditório do SEST/SENAT de Araçatuba 

(SP) que fica na Rodovia Senador Teo-

tônio Vilela, Km-09 (Ao lado do Hospital 

da Unimed). 

     No encerramento será servido almo-

ço (por adesão R$12,00 por pessoa). 

 

SEU ESPAÇO AQUI 

Divulgue sua empresa parea 

nossos mais de 2,5milhões de 

leitores em todo o Brasil e 

colabore com a 

sustentabilidade de Norminha 

Peça informações e tabela de 

publicidade: 

contato@norminha.net.br 

Seminário Alagoano 

vai discutir 

atualização em SST 

 
 

Evento vai reunir profissionais em 

Maceió no dia 14 de setembro de 2016 
 

     O Seminário Alagoano de Atualiza-

ção em Segurança e Saúde no Trabalho 

será realizado em Maceió no dia 14 de 

setembro de 2016 no SENAI – Centro 

de Formação Profissional Gustavo Pai-

va, que fica na Rua Pedro Américo, 18, 

Poço. 

     O evento é voltado para profissionais 

de segurança e saúde no trabalho, estu-

dantes e pesquisadores da área, mem-

bros de CIPAs e de comissões de saú-

de, dirigentes sindicais e demais inte-

ressados pela temática, com objetivo de 

socializar com os participantes os con-

ceitos básicos para identificação dos 

gases tóxicos e inflamáveis nos traba-

lhos em espaços confinados e propiciar 

um reflexão sobre o trabalho enquanto 

fonte de vida e felicidade, e não de mor-

te e sofrimento. 
 

 
 

     Os temas serão apresentados por 

Augusto Cesar Cabral dos Santos (Téc-

nico de ST, bombeiro civil, especialista 

em detecção de gases, diretor comer-

cial da Ranger SMS de Recife e por José 

Hélio Lopes Batista (Psicólogo organi-

zacional, técnico de ST, educador da 

Fundacentro/PE Recife. 

     As inscrições devem ser feitas junto 

aos telefones (81) 3241-3802 / 3241-

3643, enviando nome completo, fun-

ção, empresa, telefone e e-mail para: 

     eventos.crpe@fundacentro.gov.br 

     Cada participante deverá levar 2 pa-

cotes (400g) de bolacha/biscoito no dia 

do evento, que serão doados a entida-

des filantrópicas. N 

Ministério Público do 

Trabalho em 

quadrinhos 

Projeto é do Procuradoria Regional do 

Trabalho do Ministério Público do Trabalho 

do Espírito Santo 

     GERALMENTE encontramos nas his-

tórias em quadrinhos heróis que voam, 

têm super força, vestem armaduras… 

     Nesta série, nossos heróis são os da 

vida real: aqueles que acordam cedo para 

construir o nosso país e que muitas vezes 

sequer conhecem os seus direitos. Ao fa-

zer uso de códigos visuais e verbais das 

histórias em quadrinhos, a série leva a 

todos, de maneira lúdica, um mundo novo 

de direitos e saberes numa linguagem fá-

cil e acessível, assim, você terá acesso a 

informações atuais do cotidiano, que te 

ajudarão a incorporar os super poderes 

da informação e do conhecimento e fazer 

valer seus direitos e deveres. 
http://www.mptemquadrinhos.com.br/edic

oes/parada-obrigatoria/ Boa leitura! N 

Membros de CIPAs 

e SESMTs do setor 

químico de SP 

estão no 5º 

Encontro Estadual 

 
Foto do encerramento do 4º Encontro 

realizado em 2014 
 

    A FEQUIMFAR (Federação dos Tra-

balhadores nas Indústrias Químicas e 

Farmacêuticas do Estado de São Pau-

lo), através do seu Departamento de Sa-

úde e Segurança do Trabalho, estará re-

alizando a partir de hoje 25, 26 e 27 de 

agosto de 2016, o seu 5º Encontro Esta-

dual de CIPA e SESMT dos Trabalha-

dores do Setor Químico. 
 

 
 

     O evento será realizado no Auditório 

da Colônia de férias do Sindicato dos 

Metalúrgicos de SP, localizado na Ave-

nida dos Sindicatos, 11, Vila Mirim, em 

Praia Grande (SP). 
 

 
 

     O encontro tem como objetivo cons-

truir ações para reduzir e até eliminar os 

acidentes e doenças decorrentes do tra-

balho; trocar conhecimentos para su-

porte da atuação da CIPA e SESMT e 

promover uma aproximação e fortaleci-

mento do relacionamento entre seus 

membros, para buscar melhorias nos 

ambientes, promovendo assim o traba-

lho seguro e decente. 

     O evento têm apoio dos mais de 30 

sindicatos filiados à FEQUIMFAR no es-

tado de SP. N 

 
Norma deverá atender aos coletores de 

lixo e varredores de rua 
 

Por ACS/ A. R. 
 

     UM grupo de trabalho, composto 

por servidores da Coordenação-Geral 

de Normalização e Programas (CGNOR) 

do ministério do Trabalho e Fundacen-

tro, estão reunidos desde ontem (24) e 

hoje 25/08, para propor a criação de 

uma norma na área de limpeza urbana. 

     De acordo com Alexandre Scarpelli, 

a proposta de criação de uma norma 

nesse segmento partiu dos empresá-

rios e trabalhadores para que haja um 

melhor entendimento sobre as necessi-

dades do  setor e o  estabelecimento de 

Seminário comemorativo aos 75 anos 

da Justiça do Trabalho e 70 anos do 

TST no Rio de Janeiro 

    O ministro do Trabalho, Ronaldo Noguei-

ra, estará no Rio de Janeiro nesta quinta-fe-

ira (25). Ele será um dos integrantes da me-

sa de abertura do Seminário Comemorativo 

aos 75 anos da Justiça do Trabalho e aos 70 

anos do Tribunal Superior do Trabalho 

(TST). A atividade acontece no Centro Cultu-

ral da Fundação Getúlio Vargas (FGV), a par-

tir das 14h. 

    O evento segue até o dia 26 debatendo te-

mas importantes para o mundo do trabalho 

como: dissídios individuais e coletivos; ju-

risprudência; e assuntos relacionados às 

discussões a respeito das leis trabalhistas.N 

 

Grupo se reúne para criar norma 

sobre limpeza urbana 

 
parâmetros jurídicos e de segurança e 

saúde no trabalho. A norma a ser criada 

deverá atender aos coletores de lixo e 

varredores de rua. 

     Tereza Ferreira, assessora da direto-

ria Técnica da Fundacentro, pesquisa-

dora e autora de obras sobre os cole-

tores de lixo, participa da reunião. 

     Fazem parte do grupo, Joelson Gue-

des da Silva (coordenador), José Almei-

da Junior, Alexandre Scarpelli, Acássia 

Leite, Gleides Freitas, Carolina Melo e 

Tereza Ferreira. 

     Acompanhe as redes sociais e o por-

tal da Fundacentro para informações 

sobre data da abertura da consulta pú-

blica referente à norma. 

     Assim que tivermos informações so-

bre a abertura da consulta pública, esta-

remos divulgando para o conhecimento 

dos leitores de Norminha. N 

Para receber as edições gratuitamente no seu e-mail, envie nome completo, profissão, cidade/estado para assinatura@norminha.net.br – Divulgue sua empresa (publicidade) contato@norminha.net.br 

Toda Quinta-feira no seu e-mail 

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/default.asp
http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.norminha.net.br/Norminha/norminhas.asp
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.mte.gov.br/
http://www.fundacentro.gov.br/
http://www.inmetro.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
http://www.ilo.org/brasilia/lang--pt/index.htm
http://caepi.mte.gov.br/internet/ConsultaCAInternet.aspx
https://pt-br.facebook.com/norminhanet
http://www.fundacentro.gov.br/eventos
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/RosinaldoNovembro2014_Arquivo.pdf
mailto:eventos.crpe@fundacentro.gov.br
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.mptemquadrinhos.com.br/edicoes/parada-obrigatoria/
http://www.mptemquadrinhos.com.br/edicoes/parada-obrigatoria/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.goobrasil.com.br/
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Concorrendo com jogo da seleção na Olimpíada, 

evento sobre NR-32 lotou auditório no Recife 
Fotos enviadas por: José Hélio Lopes Batista 

 
 

O evento no último dia 17 de agosto reuniu quase 300 profissionais das áreas da saúde e de segurança do trabalho, além de 

pesquisadores, estudantes e interessados pela temática 

     O Seminário “NR-32 - Mitos, verda-

des e desafios para a segurança e saúde 

do trabalhador nos hospitais e serviços 

de saúde” foi realizado na capital do fre-

vo, no último dia 17 de agosto, fruto de 

mais uma ação conjunta entre a Funda-

centro e o Sindsprev/PE - Sindicato dos 

Trabalhadores Públicos Federais em 

Saúde e Previdência Social de Pernam-

buco. 
 

 
 

     Apesar de coincidir com o jogo da 

seleção brasileira na Olimpíada, o even-

to reuniu quase 300 profissionais das á-

reas da saúde e de segurança do traba-

lho, além de pesquisadores, estudantes 

e interessados pela temática, muitos 

dos quais vindos do interior de Pernam-

buco e de cidades da Paraíba, Ceará e 

Rio Grande do Norte. 
 

 
 

     Marcos Lisboa Miranda (auditor-fis-

cal do trabalho da SRTE/PE) e José Hé-

lio Lopes (educador da Fundacentro/ 

PE) conduziram as palestras. Pelo Sin-

dsprev, a coordenação do evento ficou 

a cargo de Maria do Carmo Gomes 

(Carminha), diretora do sindicato. 

 

      

 
 

 

 
 

     A partir de consulta feita aos partici-

pantes, o evento foi avaliado como óti-

mo/bom nos seguintes quesitos e per-

centuais: organização geral (85%), ní-

vel dos palestrantes (98,5%), aborda-

gem do tema (96%), esclarecimento de 

dúvidas (74%), debates com a plenária 

(62,5%), auditório/instalações físicas 

(84%) e serviço de recepção (92%). 
 

 
 

     O seminário teve ainda um caráter 

social: os donativos arrecadados com 

as inscrições foram repassados a 2 en-

tidades filantrópicas: Creche Lar das 

Crianças (Recife) e Abrigo de Idosos de 

Bonança (município de Moreno). 
 

 
Assunto atraiu profissionais do setor 

Alguns depoimentos dos participantes 
 

     “Muitas dúvidas foram esclarecidas. 

Continuem investindo em seminários 

desse tipo”. 

     · “Algumas coisas por vezes passam 

despercebidas. Este seminário nos aju-

dou a ter um olhar mais crítico e a bus-

car melhorias”. 

     · “Os palestrantes estão de para-

béns. Deu para perceber que domina-

vam o assunto e souberam repassá-lo 

muito bem para os ouvintes”. 

     · “Foi gratificante participar deste se-

minário sobre a NR-32. Espero voltar 

novamente para me aprofundar mais 

sobre o tema”. 

     · “Levo a experiência sobre a impor-

tância da higienização das mãos, limpe-

za e manutenção dos dutos de ar condi-

cionado, inventário dos produtos quí-

micos e atenção aos transtornos men-

tais no trabalho”. 

     “Aprendi mais sobre bactérias, forti-

fiquei o meu conhecimento sobre a NR-

32. Vou adotar algumas coisas aborda-

das aqui hoje e repassar para familiares 

que trabalham na saúde”. N 
 

 

Mais de 70 mil crianças trabalham no 

Espírito Santo, aponta IBGE 
     CERCA de 70 mil crianças trabalham no Espírito Santo, segundo o último 

levantamento, de 2014, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-

GE). 

     A naturalização do trabalho, de acordo com a oficial de projetos da Orga-

nização Internacional do Trabalho (OIT), Márcia Soares, é um dos principais 

fatores para o dado elevado. 

     O trabalho infantil, que até na década de 1990 era maior no meio rural, ho-

je está mais presente na zona urbana, segundo a pesquisa. 

     Márcia Soares, que faz parte de uma agência da Organização das Nações 

Unidades (ONU), ressalta que a sociedade tem uma imagem de que é melhor 

uma criança trabalhando do que na rua. Porém, na avaliação dela, isso é um 

mito que precisa ser combatido. 

     “O trabalho não evita a violência, nem a deliquência. 90% dos presos do 

Carandiru, em São Paulo, trabalharam durante a infância. O trabalho, na ver-

dade, reproduz a pobreza. A criança que trabalha geralmente tem um baixo 

rendimento escolar, que vai prejudicar a situação profissional dela por toda 

vida, já que ela terá menos qualificação”, explica. 

     A legislação brasileira define que a idade mínima para o trabalho é de 16 

anos, exceto a condição de menor aprendiz, que permite que adolescentes 

desempenhem alguma função de trabalho a partir de 14 anos. 

     A lei também prevê que atividades perigosas, insalubres ou noturnas são 

ilegais para os jovens de 16 a 18 anos, segundo Márcia Soares. O trabalho 

em uma carvoaria ou aquele que requer o manuseio de agrotóxicos no campo 

são proibidas por lei. N 

     Dentro da Gestão de Frotas, a Gestão 

da Manutenção dos veículos é um dos 

principais itens. Realizar a Gestão da 

Manutenção de sua frota é essencial pa-

ra que você possa não só controlar os 

gastos com as trocas e ajustes de pe-

ças, como melhorar o desempenho das 

operações por meio do gerenciamento 

da atividade de cada veículo. 

     Sabemos que, na correria do dia-a-

dia, muitas vezes não percebemos que 

estamos cometendo erros que podem 

ser fatais para a performance da frota. 

Para lhe ajudar a identificar esses erros, 

separamos os sete principais erros co-

metidos na Gestão da Manutenção de 

frotas. 

     Veja se você comete alguma dessas 

falhas e saiba por que é importante evi-

tá-las: 

     1. Não acompanhar a vida útil dos p-

neus: Esse é um erro que vai impactar 

na economia e na segurança de suas o-

perações. Se você não acompanha a vi-

da útil dos pneus, não poderá saber 

quando é o momento exato de trocá-los 

– realizando a troca antes ou depois do 

tempo certo. Por conta disso, pode ser 

que atrase uma entrega por ter que fa-

zer a troca “inesperada” no meio da vi-

agem. Além disso, um pneu careca ou 

mal calibrado pode ser o causador de 

um acidente. É essencial – para o bolso 

e para a segurança – fazer o acompa-

nhamento dos quilômetros rodados pa-

ra prever o momento ideal de realizar a 

manutenção nos pneus. 

     2. Não fazer o controle do uso de 

combustível: Você saberia responder 

qual é a média de combustível utilizada 

em cada um de seus veículos? É im-

portante realizar o controle do combus-

tível não só para ter o controle finan-

ceiro, como também para acompanhar 

a “saúde” do veículo. Se, por exemplo, 

durante os meses anteriores ele consu-

mia uma determinada quantia de com-

bustível e, de repente, começou a con-

sumir muito mais, pode ser que esteja 

com algum problema mecânico que es-

tá fazendo ele aumentar a utilização de 

combustível. Identificar isso o quanto 

antes vai fazer sua frota ser mais eco-

nômica e mais segura. 

     3. Não gerenciar as rotas e estradas 

utilizadas: Por onde seus veículos estão 

andando? Essa é uma informação fun-

damental para a Gestão da Manutenção 

da sua frota. Os quilômetros rodados, 

os tipos de rotas e as condições das es-

tradas vão fazer você identificar proble-

mas mecânicos causados pelas rotas 

utilizadas e evitar desgastes futuros dos 

veículos. Para realizar esse controle, 

você pode contar com empresas de 

rastreamento e monitoramento de veí-

culo, complementando a Gestão da Fro-

ta com ainda mais informações. 

     4. Não comparar os gastos em cada 

tipo de veículo: Não saber quanto gasta 

e quais os tipos de manutenção mais 

comuns em seus veículos pode fazer 

você gastar mais do que o necessário. 

Se você gerenciar os veículos, agru-

pando-os por marca, modelo e ano de 

fabricação, vai saber quais os tipos de 

problemas mais comuns em cada um 

deles, podendo tomar ações preventi-

vas que  evitem desgastes dos  veículos 

 
 

Os 7 erros na Gestão da 

Manutenção de Frotas 
 

 

 
 

e a manutenção antes da hora. Além dis-

so, se dois veículos idênticos (mesmo 

modelo, marca e ano de fabricação) es-

tão dando problemas diferentes, poderá 

identificar se é uma manutenção corri-

queira ou algo que saiu fora do padrão. 

Dessa forma, novamente, saberá com 

clareza quais as causas dos problemas e 

tomar ações preventivas – evitando cus-

tos elevados e aumentando a segurança. 

     5. Contar com a sorte para que os e-

quipamentos não estraguem: Um dos 

piores erros que pode cometer na Ges-

tão da Manutenção de sua frota é falar 

coisas como “Tomara que não dê ne-

nhum problema com o veículo”, ou en-

tão “Se Deus quiser, tudo vai dar certo e 

o veículo vai chegar bem e no horário”. 

Não estamos questionando o poder das 

forças divinas, mas, para que tudo saia 

bem na estrada, é preciso mais do que 

fé, é preciso uma Gestão de Frotas efi-

ciente. Com a Gestão da Manutenção da 

frota, você faz o acompanhamento de 

todos os problemas e necessidades de 

cada veículo, além de monitorar e prever 

ajustes e manutenções. Caso contrário, 

pode ser que tenha que parar no meio 

do caminho para trocar uma peça aqui e 

outra ali. Além de um custo inesperado, 

isso vai atrasar a operação, trazendo 

prejuízos e incômodos. 

     6. Gastar com manutenção sem fazer 

um controle adequado: Chega na hora 

do fechamento e os gastos com manu-

tenção foram muito maiores do que há-

via imaginado. Isso já aconteceu com 

você? Esse tipo de situação é resultado 

da falta de controle dos custos da manu-

tenção da frota. A Gestão da Manuten-

ção envolve o conhecimento profundo 

dos veículos e de tudo que acontece 

com eles. Dessa forma, você poderá sa-

ber o momento exato das necessidades 

de ajustes e trocas de peças, realizando 

um planejamento de gastos eficiente – 

sem surpresas e sem custos desneces-

sários. 

     7. Não conhecer o histórico dos veí-

culos: Quando você tem um problema 

de saúde e vai ao médico, ele pergunta 

várias coisas sobre seus histórico fami-

liar e de outros tipos de doença, certo? 

O objetivo é saber se a sua origem, os 

seus hábitos e os problemas que teve 

anteriormente podem estar relacionados 

com o seu problema atual. Com os veí-

culos de sua frota é a mesma coisa. Sa-

ber o histórico de cada um deles – de 

onde vieram, por onde andaram, que ti-

po de ajustes já fizeram anteriormente – 

vai esclarecer quais são suas necessi-

dades de manutenção atuais. Isso evita 

surpresas e gastos desnecessários, a-

lém de também contribuir para a maior 

segurança dos veículos. Quanto mais 

saudáveis eles estiverem, melhor será o 

desempenho e a eficiência de cada um. 
Fonte: http://www.sofit4.com.br/ 

 

Patrícia Milla Gouvêa 

Uma ótima semana a todos e até a 

próxima! 

REALIZAÇÃO 

 

http://www.norminha.net.br/
http://colegiosoer.com.br/
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.sofit4.com.br/
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Mercado de construção sustentável 

apresenta crescimento no Brasil 

     Fiz a cobertura da 7ª Greenbuilding 

Brasil Conferência Internacional e Expo, 

realizada entre os dias 9 e 11 de agosto, 

em São Paulo, SP, e pude conferir de 

perto um dos setores que mais tem se 

desenvolvido no Brasil. Considerado o 

principal evento da construção susten-

tável da América Latina, a feira é desti-

nada a arquitetos, associações e insti-

tuições socioambientais, construtores e 

contratantes, designers, engenheiros, 

entidades governamentais, incorpora-

dores e instituições financeiras. Felipe 

Faria, CEO do GBC Brasil, ressaltou a 

força e o poder da contribuição de cada 

um para a evolução do movimento. 

“Hoje somos 800 empresas e inúmeros 

parceiros entre associações profissio-

nais, academia e poder público e esta-

mos vencendo juntos a maior barreira 

na promoção da sustentabilidade que é 

a falta de informação. Para superar isso, 

buscamos o desenvolvimento em três 

pilares, o social, o ambiental e o eco-

nômico”, disse o executivo. 
 

 
Um edificio verde apresenta diversos 

benefícios 
 

     Para exemplificar, Faria comentou 

que no ano passado, durante o COP Pa-

ris, a entidade promoveu o Building Day 

dentro da programação oficial do even-

to gerando uma política global de efi-

ciência energética em edificações para 

reduzir a emissão de CO2 até 2050. 

“Mais recentemente, a abertura dos Jo-

gos Olímpicos do Rio de Janeiro tratou 

do meio ambiente e sua preservação. E 

qual vem sendo o nosso papel? Regis-

tramos o melhor quadrimestre em pedi-

dos de certificação desde 2012, com 81 

novos projetos e um total de 1120 re-

gistrados, sendo 335 já certificados 

com excelentes exemplos em LEED, Re-

ferencial Casa e empreendimentos net 

zero energy”, disse Faria em seu discur-

so. 

  

     O ponto alto do evento foi a apresen-

tação dos dados do novo Anuário da 

Construção Sustentável. Produzido pe-

lo Green Building Council Brasil (GBC 

Brasil), organização não governamental 

que realiza o evento e é responsável pe-

las certificações de empreendimentos 

sustentáveis, o anuário mostra o cresci-

mento e os comparativos da certifica-

ção LEED entre diversos países e debate 

a sustentabilidade como a maior opor-

tunidade de negócios do século 21. 

     O Brasil está em 4º lugar neste ran-

king, com 1120 projetos sob os concei-

tos de sustentabilidade, mais de 31 mi-

lhões de metros quadrados e ocupa a 

melhor posição entre os países da Amé-

rica Latina. “O ano de 2016 registrou o 

segundo melhor índice de certificação 

de projetos de construção sustentável, 

com 81 novos projetos no primeiro 

quadrimestre, atrás apenas de 2012. O 

número também está maior entre o se-

tor de varejo e plantas industriais, de dis 

 
Felipe Faria - CEO do GBC Brasil 

 

tribuição logística, mostrando um mer-

cado e um caminho de crescimento por 

vir”, adianta Faria. 

     A construção sustentável pretende 

gerar mais de três milhões de empregos 

em todo o mundo até 2018 e, no Brasil, 

somente Acre e Tocantins ainda não 

possuem nenhum empreendimento 

sustentável certificado. A construção ci-

vil é responsável por mais de 7% do PIB 

nacional, de acordo com a Câmara Bra-

sileira da Indústria da Construção, em 

pesquisa de 2015, e nos Estados Uni-

dos a construção verde deve atingir a 

marca de 305 bilhões de dólares no PIB 

americano entre 2015 e 2018. 

     O setor de construção sustentável 

movimenta um crescente mercado de 

fornecedores de matérias-primas, pro-

dutos e projetos ambientais, como 

mostrou a sétima edição da Expo GBC. 

“Em termos de investimento para uma 

construção sustentável, o acréscimo é 

em torno de 0 a 6% do valor total do da 

obra. Em contrapartida, um edifício ver-

de retorna o investimento no aumento 

do valor patrimonial, aumento da velo-

cidade de ocupação, aumento da reten-

ção, diminuição do risco de investi-

mento e redução de cerca de 9% com 

custos como energia elétrica, água e 

manutenção predial”, ressalta Faria. 
 

 
Espaco Casa Conceito exposta na 7 

Greenbuilding 
 

     Com relação ao mercado, os desta-

ques estão em varejo e plantas indus-

triais, com um percentual de cresci-

mento de 141% nos centros de distri-

buição e logística, comparando o perío-

do de janeiro de 2013 a junho de 2016, 

com junho de 2009 a dezembro de 

2012. Considerando as plantas indus-

triais, houve um percentual de cresci-

mento de 44%, enquanto no varejo o 

crescimento foi de 122%. 

     Como exemplos brasileiros, grandes 

redes como Grupo Pão de Açúcar e lo-

jas como a de cosméticos Quem Disse 

Berenice, do grupo Boticário, já recebe-

ram suas certificações. A infraestrutura 

empregada nesses espaços e os benefí-

cios foram tema de palestras durante a 

Greenbuilding Brasil 2016. 

     Entre as iniciativas privadas de vare-

jo, o Grupo Pão de Açúcar foi o primeiro 

a implantar uma série de mudanças que 

serão estendidas para 20 outras lojas 

por mês até dezembro deste ano. As a-

daptações começaram com os hiper-

mercados (137) e agora se estendem 

para as redes Extra Supermercado e 

Pão de Açúcar. Cinco centrais de distri- 

buição também estão sendo modifica-

das. A conclusão do trabalho consolida-

rá, aproximadamente, 500 lojas modifi-

cadas e está prevista daqui a dois anos. 

     A energia que deixou de ser consu-

mida nos Hiper Extra já beneficiados 

(89 GWh) é equivalente ao consumo re-

sidencial de uma cidade como Campos 

de Jordão (SP) por um ano. Com estas 

mudanças, a diminuição média de con-

sumo total de energia em cada uma das 

unidades está em 25%. Outra oportuni-

dade em desenvolvimento é um projeto 

piloto que será implantando também 

neste ano sobre o telhado de uma das 

lojas do grupo. A energia gerada ficará 

cerca de 10% mais barata que a energia 

da distribuidora local. 
 

 
A Certificacao LEED e um forte 

diferencial para o investidor 
 

     O novo Anuário da Construção Sus-

tentável, disponível no evento, traz ain-

da uma pesquisa da Geoimóveis que 

compara edificações Certificadas LEED 

com edifícios convencionais no mesmo 

padrão de qualidade, classes A e A+, em 

regiões nas cidades do Rio de Janeiro 

(Barra, Centro, Orla e Zona Sul) e São 

Paulo (Alphaville, Barra Funda, Berrini, 

Faria Lima, Jardins, Marginal e Vila O-

límpia). 

     Entre as conclusões, o estudo apon-

ta que a Certificação LEED é um forte 

diferencial para o investidor, não ape-

nas do ponto de vista do aspecto am-

biental, mas também considerando o 

fator econômico, pois garante maior re-

ceita de locação, menor taxa de vacân-

cia e menor custo de condomínio. 
 

 
 

     Em consonância com a iniciativa pri-

vada, políticas públicas vêm sendo de-

senvolvidas em diferentes municípios 

oferecendo incentivos fiscais ou admi-

nistrativos às edificações verdes, facili-

tando a inclusão destes conceitos e prá-

ticas nas obras públicas, bem como cri-

ando mecanismos financeiros para ace-

lerar o mercado de eficiência energética 

em edificações existentes. É o caso de 

São Paulo que estuda um projeto de lei 

para aplicação do IPTU Verde, desconto 

para obras já certificadas no imposto a-

nual cobrado pelo município. O percen-

tual do desconto irá variar de 4% a 12% 

do valor total do imposto para edifica-

ções residenciais e comerciais, novas e 

existentes. N 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

     AS empresas Metalpama e Metalvi-

ma realizaram em conjunto a SIPAT/ 

2016 em suas unidades de Birigui (SP), 

reunindo seus colaboradores com êxito 

e sucesso absoluto 

     A organização do evento contou 

com a colaboração dos membros da CI-

PA, do Sr. Jorge João da Silva (Técnico 

de Segurança) e diretores das empre-

sas. 

     Os temas apresentados foram esco-

lhidos através de votação por todos os 

colaboradores, com o intuito de ajudá-

los e despertá-los para uma melhoria da 

qualidade de vida e saúde. 
      

 
Karina, diretores e Jorge 

 

     As palestras foram realizadas no re-

feitório da Metalpama, onde estiveram 

presentes os colaboradores dos setores 

de produção, administração, inclusive 

os diretores. 
 

 
Alabib, diretores e Jorge 

 

     O ciclo de palestras foi apresentado 

por Ester Miotto; Grupo de A.A. de Biri-

gui; Cabo Soldado Alabib - Policia Ro-

doviária Estadual; Paulo Martins Bonifá-

cio e por Karina Bueno – Psicóloga. 

     As palestras foram realizadas no re-

feitório da Metalpama, onde estiveram 

presentes os colaboradores dos setores 

de produção, administração, inclusive 

os diretores. 
 

 
 

Alabib, diretores e Jorge 
 

 

 
 

     O ciclo de palestras foi apresentado 

por Ester Miotto; Grupo de A.A. de Biri-

gui; Cabo Soldado Alabib - Policia Ro-

doviária Estadual; Paulo Martins Bonifá-

cio e por Karina Bueno – Psicóloga. 
 

 
 

 

 

Metalpama e Metalvima 

realizam em conjunto SIPAT 

de sucesso em Birigui (SP) 
 

 
 

Evento foi realizado em conjunto no período de 08 a 12 de Agosto de 2016 com 

temas escolhidos pelos colaboradores 

 
Integrantes do A.A. de Birigui 

 

 
Ester e diretores 

 

 
Paulo Bonifácio e diretores 

 

     E tradicionalmente como ocorreu em 

anos anteriores, para celebrar em gran-

de estilo o encerramento da SIPAT, foi 

servido um delicioso churrasco a todos 

os colaboradores participantes, prepa-

rado pela empresa Debortolli Espeti-

nhos. 
 

 
Churrasco foi servido para 

encerramento da SIPAT/2016 
 

     Os diretores da empresa, agradecem 

aos parceiros: Emtreprev, Debortoli Es-

petinhos e aos palestrantes que abri-

lhantaram e colaboraram para a realiza-

ção de mais uma SIPAT de sucesso. 
 

 
Confraternização da SIPAT 

 

     Sobre a empresa: A empresa atua no 

ramo de metalurgia há mais de 40 anos, 

com segmento na área de construção 

civil na qual produz: carrinhos de mão, 

carrinhos de armazém, betoneiras, an-

daimes, escoras para laje e gabinetes de 

aço. N 
 

 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
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Manual NR 12 

maquinas indústria 

da borracha 

 
 

     Esse material foi elaborado por um 

sindicato patronal na tentativa de ajudar 

seus filiados a adotarem medidas na 

direção da NR 12.  

     Iniciativa maravilhosa - tanto que foi 

premiada no Prêmio Proteção desse 

ano. 

     O Presidente do Sindicato liberou a 

Cartilha em PDF para que pudéssemos 

fazer com que ela seja ainda mais útil na 

prevenção em todos os cantos. 

     Pode ser baixado no link abaixo: 

https://pt.scribd.com/document/32163

3973/Cartilha-Da-Borracha-NR-12 N 

A EPIzação da 

segurança do 

trabalho 
 

 
 

Compartilhamos com Blog Luiz Eduardo Spinelli 
 

 PROFISSIONAIS e empresas tem atri-

buído aos equipamentos de proteção 

individual a primeira e única solução pa-

ra a segurança do trabalho, no entanto, 

isso é inverter a ordem de prioridades 

que devem ser consideradas no plane-

jamento de um trabalho seguro. 
 

 
 

     Este é o foco do vídeo que acabo de 

disponibilizar no meu canal no Youtube. 

Ele tem relação com o vídeo anterior, 

postado em 29 de julho. 

     Segue o link: 

https://www.youtube.com/watch?v=3K

p1bpFvYcc 
 

 
 

     Sobre a produção do vídeo 

     Eu precisei investir nove dias para 

produzir os 17 minutos de conteúdo. 

Estou aprendendo a produzir os meus 

próprios vídeos e com poucos recur-

sos. Os últimos dois vídeos, como tam-

bém os próximos a serem produzidos, 

estão servindo como oportunidade de 

aprendizado. Pretendo concretizar um 

projeto ainda este ano, ou no mais tar-

dar no início do ano que vem, de lançar 

cursos via internet dirigidos aos gesto-

res envolvidos com atividades de risco, 

sejam profissionais de segurança ou 

não. Portanto, as críticas ao que eu já 

disponibilizei serão bem vindas. N 

 

Senac Jaboticabal 

oferta curso para 

tratamento de 

imagem 
Alunos qualificados poderão atuar em 

diversas áreas de trabalho; aulas 

iniciam em setembro 
 

     TRATAR e editar imagens digitais 

parece uma técnica simples e de fácil 

acesso. Porém, é uma profissão séria, 

reconhecida no mercado e com alta de-

manda de profissionais. O setor abran-

ge diversas carreiras: designers, desen-

volvedores de web, publicitários, além 

de profissionais de segmentos tecnoló-

gicos. 
 

 
 

     Para incentivar a profissão na regi-

ão, o Senac Jaboticabal (SP) abre turma 

para o curso Photoshop CC – tratamen-

to de imagem, que tem como objetivo 

capacitar alunos por meio dos recursos 

e ferramentas do Photoshop CC, a fim 

de atender as especificidades de cada ti-

po de projeto e as necessidades do 

mundo corporativo de maneira produ-

tiva. 

     “Hoje, até uma foto 3x4 necessita de 

edição. Não faltam oportunidades de 

trabalho para profissionais qualifica-

dos, que possuem base teórica e prática 

de programas específicos como o Pho-

toshop”, diz Renato Kamla, proprietário 

da ReneColor, empresa de fotografia de 

Jaboticabal. O empresário aponta que a 

capacitação abre diversas portas pelo 

fato de a empresa poder incluir no qua-

dro de funcionários um profissional 

completo para os serviços e também 

para apresentar aos seus clientes. 
 

 
Senac de Jaboticabal (SP) 

 

     No curso do Senac, algumas das 

técnicas vivenciadas durante as aulas 

envolvem conceitos de imagem, cores, 

retoques, comunicação visual, design, 

manipulação das ferramentas da inter-

face, combinação de efeitos, filtros, se-

leção e máscaras na edição, composi-

ção de imagens e processos de criação. 

Com início em 10 de setembro, a opor-

tunidade já está com inscrições abertas 

e tem com pré-requisitos idade mínima 

de 14 anos e ensino fundamental com-

pleto. 
 

 
 

     “Aprender a utilizar o Photoshop é 

essencial para muitas áreas profissio-

nais. O programa traz infinitas possibili-

dades, recursos e ferramentas para edi-

tar imagens para impressão, multimídia 

e web. O profissional qualificado com 

técnica e fundamentos teóricos será di-

ferenciado daqueles que aprenderam a-

penas na prática”, comenta Elidiane da 

Cunha, docente da área de tecnologia 

da informação do Senac Jaboticabal. 

     Mais informações pelo site 
     www.sp.senac.br/jaboticabal pes-

soalmente no Senac ou pelo telefone 

(16) 3209-2800 
N 

 
 

Evento foi realizado no Auditório da FUNDACENTRO/ES em Vitória no último dia 

10 de agosto de 2016, reunindo trabalhadores e profissionais da SST 

    JOSÉ SAMPAIO - Engenheiro de Se-

gurança do Trabalho apresentou a pa-

lestra "Implantação de Sistema de Ges-

tão em Saúde e Segurança e Meio Am-

biente (SGSSMA) em Empresa" no últi-

mo dia 10 de agosto de 2016 no Audi-

tório da Fundacentro (ES), com a pre-

sença de vários trabalhadores, mem-

bros de comissões de prevenção de aci-

dentes, empregadores e tomadores de 

serviços, profissionais de SST, profes-

sores, estudantes, pesquisadores e de- 
mais profissionais presentes com inte- 
 

 
 

 

     A Sétima Turma do Tribunal Supe-

rior do Trabalho negou provimento a re-

curso de empresa contra decisão que a 

condenou ao pagamento cumulativo 

dos adicionais de insalubridade e peri-

culosidade a um operador de produção 

de Joinville (SC). A Turma seguiu re-

cente entendimento firmado pela Sub-

seção I Especializada em Dissídios Indi-

viduais (SDI-1) do TST, de abril de 

2016, que admitiu a cumulação dos adi-

cionais nos casos em que os fatos gera-

dores sejam distintos. 

     O operador trabalhou na empresa de 

abril de 2010 a junho de 2011 e reque-

reu, entre outras demandas, a condena-

ção da empregadora ao pagamento do  

 

     O novo prazo para sacar o Abono 

Salarial ano-base 2014 termina no pró-

ximo dia 31, em 15 dias. 904.392 brasi-

leiros ainda não retiraram o benefício. O 

valor é de um salário mínimo (R$ 880) 

e está disponível em qualquer agência 

da Caixa. 

     O estado com o maior número de 

trabalhadores que não sacaram o abono 

é São Paulo, onde 217.325 pessoas ain-

da não retiram o benefício. O segundo 

estado é Rio de Janeiro (94.672), segui 

resse no tema. 

     O objetivo da apresentação foi para 

apresentar um estudo de caso, concei-

tuando o Sistema de Gestão em Saúde 

e Segurança e Meio Ambiente (SGSS-

MA), apresentar e discutir seus princi-

pais elementos e resultados que podem 

ser obtidos a partir de sua implantação 

em qualquer atividade econômica, con-

tribuindo com dados relevantes na con-

cepção e implementação da cultura de 

SSMA. 
 

 

 

adicional de insalubridade, pelo contato 

e manipulação de produtos químicos e 

ruído, e de periculosidade, pela exposi-

ção à radiação não ionizante. A empresa 

contestou o pedido alegando que forne-

cia equipamentos de proteção indivi-

dual (EPIs), e sustentou que a cumula-

ção de adicionais é vedado pelo artigo 

193, parágrafo 2º, da CLT. 

     O juízo da 2ª Vara do Trabalho de Jo-

inville, apesar de admitir a conclusão da 

perícia de que a atividade era insalubre 

e perigosa, condenou a reclamada ape-

nas ao pagamento do adicional de peri-

culosidade. Considerando a impossibi-

lidade de cumulação dos adicionais, 

concedeu a parcela mais benéfica ao  

Sucesso na palestra "Implantação de Sistema de Gestão em 

Saúde e Segurança e Meio Ambiente (SGSSMA) em Empresa" 

     Os objetivos específicos do evento 

foram: Apresentar e discutir conceitos 

relacionados a SST necessários para 

implantação de SSMA; Apresentar e 

discutir motivos que devem ser consi-

derados pelas organizações para inves-

tir em SST; Apresentar principais nor-

mas e guias que propõem modelos para 

SSMA; e Apresentar e discutir a possi-

bilidade de integração dos sistemas de 

gestão (Qualidade, SSO e ambiental). 
 

 
 

 
 

     São eventos dessa natureza que ob-

servamos a presença do trabalhador 

brasileiro na busca de informações para 

melhoria do ambiente de trabalho. N 

trabalhador. O Tribunal Regional do Tra-

balho, no entanto, entendeu que “nada 

impede a cumulação dos adicionais de 

insalubridade e periculosidade”, conde-

nando a fabricante de eletrodomésticos 

ao pagamento das duas parcelas. 

     O relator do recurso de revista da re-

clamada ao TST, ministro Douglas Alen-

car Rodrigues, manteve a decisão regio-

nal, com base na jurisprudência estabe-

lecida pela SDI-1 sobre o tema. Douglas 

Alencar explicou que a subseção, res-

ponsável pela uniformização da juris-

prudência das Turmas do TST, firmou 

entendimento de que o direito à cumu-

lação deve ser reconhecido quando o fa-

to gerador dos adicionais for diverso. 

“Restam expressamente delineadas pre-

missas fáticas a demonstrar que cada 

um dos adicionais em questão teve, 

comprovadamente, como fato gerador, 

situações distintas”, afirmou. 

     O ministro Cláudio Brandão, que a-

companhou o voto do relator, observou 

que esse foi o primeiro caso julgado pela 

Sétima Turma após a definição da ma-

téria pela SDI-1. “A Sétima Turma está 

decidindo em sintonia com o precedente 

da SDI-1″, concluiu. 

     A decisão foi unânime. 
N 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar; Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física; EDP 

Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

devolvido ao Fundo de Amparo ao Tra-

balhador (FAT). 

     Têm direito ao abono salarial os tra-

balhadores que tenham exercido ativida-

de remunerada durante pelo menos 30 

dias em 2014 e recebido até dois salá-

rios mínimos por mês nesse período. A-

lém disso, é necessário estar cadastrado 

no PIS/PASEP há pelo menos cinco a-

nos e ter tido seus dados informados 

corretamente pelo empregador na RAIS. 
N 

Operador de fábrica de eletrodoméstico receberá adicional 

de insalubridade e periculosidade cumulativamente 

do de Minas Gerais (73.220) e Rio 

Grande do Sul (57.583). Somados, es-

ses quatro estados concentram metade 

dos trabalhadores que ainda não procu-

raram uma agência bancária para sacar 

o valor. 

     Desde o início do calendário do ano-

base 2014, foram pagos mais de R$ 18 

bilhões a 22,2 milhões de trabalhado-

res, o que corresponde a 94,45% do to-

tal de beneficiários do PIS/PASEP. O re-

curso que não for  sacado será devolvi- 

Mais de 900 mil trabalhadores não sacaram o Abono Salarial ano-base/14 

http://www.norminha.net.br/
https://pt.scribd.com/document/321633973/Cartilha-Da-Borracha-NR-12
https://pt.scribd.com/document/321633973/Cartilha-Da-Borracha-NR-12
https://www.youtube.com/watch?v=3Kp1bpFvYcc
https://www.youtube.com/watch?v=3Kp1bpFvYcc
http://colegiosoer.com.br/
http://www.sp.senac.br/jaboticabal
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
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Peritos poderão 

vasculhar Facebook 

para cortar auxílio-

doença 

 
 

    O pente-fino nos benefícios por inca-

pacidade do INSS (Instituto Nacional do 

Seguro Social), programado para co-

meçar neste mês, vai inspecionar tam-

bém as informações divulgadas pelos 

segurados em redes sociais, como é o 

caso do Facebook. 

     Portanto, o segurado que exibe uma 

vida movimentada, feliz e festeira em 

seus perfis nas redes sociais e está re-

cebendo um benefício por incapacidade 

deve ficar esperto, pois o comporta-

mento, ainda que simulado, pode ser u-

sado para considerá-lo saudável e apto 

a voltar ao mercado de trabalho. 

     No ano passado, a AGU (Advocacia-

Geral da União), que representa o INSS 

em ações judiciais, apresentou as publi-

cações de uma segurada de Ribeirão 

Preto (313 km de SP) no Facebook para 

comprovar que, ao contrário do que a-

firmava, não tinha depressão grave. A 

segurada chegou a receber o auxílio-

doença com o pedido administrativo, 

mas foi à Justiça após o corte do bene-

fício. 

     O órgão apresentou publicações em 

que ela dizia se sentir animada e que o 

ano estava sendo maravilhoso. N 

Compartilhamos com MixVale 

 
 

 

     A AMPLA legislação que regula-

menta o transporte de produtos perigo-

sos e o alto grau de detalhamento das 

regras têm motivado dúvidas e críticas 

de muitos profissionais que atuam na á-

rea. No entanto, de acordo com Elias 

Oliveira, gestor da empresa Sabará Quí-

micos e Ingredientes, a diversidade de 

instrumentos legais visa justamente a 

minimizar os riscos de acidentes que 

podem causar graves danos às pessoas 

envolvidas e ao meio ambiente. “Para 

garantir a segurança desde o carrega-

mento, o transporte, até a descarga 

dessas substâncias perigosas no desti-

natário, existem leis que devem ser ri-

gorosamente respeitadas e fiscaliza-

das”, afirma o especialista. 

     Ele lembra que, segundo o Departa-

mento de Estradas de Rodagem (DER), 

Regional do SINTESP em Ribeirão Preto promove vários 

cursos de Instrutores em Segurança 
Destacamos os cursos de Instrutores de Segurança na Operação de Empilhadeira, Operador de Plataforma Elevatória aérea e 

em Segurança em Trabalho em Altura. Cursos estão programados para setembro/2016 

     A SUBSEDE Regional do SINTESP 

(Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho do Estado de São Paulo) de 

Ribeirão Preto (SP), tem programação 

definida para realização de cursos para 

formação de Instrutores de Segurança 

Operador de PTA – Plataforma de Tra-

balho Aéreo, Instrutor de Segurança na 

Operação de Empilhadeira, Instrutor de 

Segurança em Trabalho em Altura, en-

tre outros. 

     Com vagas limitadas as informações 

e inscrições devem ser feitas junto ao 

telefone Fone: (16) 3931-2299 ou aces-

sar Ficha de inscrição site: 
     www.sintespregionalribpreto.com.br  

     Os cursos serão ministrados por: 

     Izaias de Souza Aguiar – Técnico de 

Segurança do Trabalho – Graduando 

em Gestão Ambiental - Bombeiro Pro-

fissional Civil - Nível 2 - ABNT/NBR 14. 

276 - NR 33 Supervisor de Entrada em 

Espaço Confinado - Instrutor de Curso 

de Operador de Empilhadeiras e Plata-

forma de Trabalho Aéreo - PTA- Coor-

denador de Brigada de Emergência; e 

     Evaldir Jesus de Morais – Técnico de 

Segurança do Trabalho, desde Maio/ 

1980, com Especialização em Seguran-

ça na Construção Civil – SENAC – Pira-

cicaba – Julho 2013; com atuação em 

empresas de Pequeno, Médio e Grande 

Porte; - Curso – Instrutor de Trabalho 

em Altura - NR 35 – SINTESP/SP – A-

gosto/ 2012; - Pós Graduação “Lato 

Sensu“ Gestão Integrada de Meio Ambi-

ente Segurança e Saúde no Trabalho – 

SENAC – São Jose do Rio Preto – Feve- 

somente pelas rodovias paulistas, são 

transportados diariamente mais de mil 

produtos perigosos, como líquidos in-

flamáveis, explosivos, corrosivos, ga-

ses, materiais radioativos, entre outras 

substâncias. “Em qualquer fase do pro-

cesso de transporte de produtos peri-

gosos o risco de acidente está presente, 

por isso existem tantas regras, certifica-

ções e critérios para a movimentação 

dessas cargas”, complementa. 
 

 
 

     Elias ressalta a importância do trei-

namento periódico dos motoristas. No 

Brasil, é obrigatório que eles tenham o 

curso de Movimentação Operacional de 

Produtos Perigosos (MOPP), que visa a 

reiro/ 2010; Examinador de Transito 

Credenciado pelo Detran/SP Setembro 

2002; - Capacitação Didática – Pedagó-

gica para Instrutores – SEST/SENAT – 

Ribeirão Preto – Junho/ 2004; Curso -

Pós Graduação“ Lato Sensu “Adminis-

tração de Recursos Humanos – FAAP/ 

SP – Outubro/ 1994; - Pedagogia Licen-

ciatura Plena – Centro Universitário Ba-

rão de Mauá’ – Dezembro/ 1985;- Ins-

trutor de Treinamento nos cursos de 

Formação de Instrutores: Trabalho em 

Altura, Operador de Empilhadeira, Pon-

te Rolante, Espaço Confinado, CIPA, 

etc.;- Participação em vários Seminá-

rios, Congressos, e Eventos pertinentes 

à área. 
 

 
 

     Os cursos são voltados para Técni-

cos de segurança do Trabalho, Enge-

nheiros de Segurança do Trabalho e de-

mais trabalhadores com interesse em 

instrução em Operação de Plataforma 

de Trabalho Aéreo (PTA), em Operação 

de Empilhadeira e Trabalho em Altura. 

     Ao final dos cursos, o treinando será 

capaz de planejar, organizar e ministrar 

sua aula de modo que alcance o seu ob-

jetivo específico. O profissional conse-

guirá apontar e identificar qual o con-

teúdo a ser desenvolvido, e a metodo-

logia mais adequada a ser aplicada. Dis-

tinguir quais os recursos a serem utili- 
zados, para alcançar os objetivos nas  

 

 
orientar os profissionais sobre práticas 

seguras no transporte de cargas perigo-

sas e também como agir em situações 

de emergência. “Toda a cadeia produti-

va dos produtos perigosos tem traba-

lhado muito na melhoria das práticas de 

segurança, mas o governo, por sua vez, 

também precisa ajudar investindo em 

infraestrutura e na conservação das ro-

dovias para que os motoristas tenham 

mais tranquilidade para transportar es-

ses produtos”, enfatiza Elias. 
 

 
 

     Na edição desta semana do Podpre-

venir, programete de rádio na web so-

bre segurança e saúde no trabalho, o 

gestor da Sabará Químicos e Ingredien-

tes fala também sobre as ocorrências 

mais comuns, o entendimento das legis 
 

 
 

lações estaduais, o que é preciso fazer 

para melhorar a prevenção. Disponível 

também na versão mobile, o Podpreve-

nir pode ser acessado pelo endereço 

www.podprevenir.com.br. No canal de 

vídeos do site, o assunto da semana é o 

documentário Prevenção de Acidentes 

com Animais Peçonhentos, produzido 

pela Fundacentro em parceria com o 

Instituto Butantan. N 

atividades de treinamento. 
 

Curso de Instrutor de Segurança 

Operador de PTA – Plataforma de 

Trabalho Aéreo 

     Data: 16, 17, 22, 23 e 24 de Setem-

bro de 2016, das 08 às 17h00 

     Carga Horária: 40h00 

     Incluso: Material Didático, Certifica-

do e Coffee Break 

     Investimento: Associados SINTESP 

R$700,00 até dia 01/09 após R$1.100, 

00. Demais não associados R$ 1.400,00 

até dia 01/09 após R$ 1.800,00. 
 

Instrutor de Segurança na Operação de 

Empilhadeira 

     Data: 16,17/09, 06, 07 e 08/10 de 

2016, das 08 às 17h00. 

     Carga horária: 40h00 

     Incluso: Material Didático, Certifica-

do e Coffee Break 

     Investimento: Associados SINTESP 

R$ 580,00 até dia 01/09 após R$ 980,00 

Demais não associados R$ 1.160,00 até 

dia 01/09 após R$ 1.340,00 
 

Instrutor de Segurança em Trabalho 

em Altura – NR-35 

     Data: 16,17, 29, 30/09 e 01/10 de 

2016, das 08 às 17h00. 

     Carga Horária: 40h00 

     Incluso: Material Didático, Certifica-

do e Coffee Break. 

     Investimento: Associados SINTESP 

R$ 580,00 até dia 01/09 após R$ 980,00 

Demais não associados R$ 1.160,00 até 

dia 01/09 após R$ 1.340,00. 

     Informações e Inscrições: 

     (16) 3931-2299 N 

 

Na Paraiba CPR-PB 

articula ação contra os 

riscos de acidentes na 

fase de demolição da obra 

  
     A Prefeitura de João Pessoa só vai 

emitir o alvará de demolição se houver a 

Anotação de Responsabilidade Técnica 

(ART) do engenheiro responsável pelo 

serviço.   

     A decisão foi aprovada durante a 

220ª reunião ordinária do CPR-PB, rea-

lizada no último dia 16 de agosto, com a 

presença de representantes da Secreta-

ria de Planejamento. 

     Trata-se de uma resposta do CPR-PB 

às situações de risco na fase de demo-

lição, que causaram inclusive a morte de 

um operário recentemente na capital pa-

raibana. 

     Essa deliberação referenda o que já 

era estabelecido no item 18.5.3 da NR-

18: “Toda demolição deve ser progra-

mada e dirigida por profissional legal-

mente habilitado”. 
 

 
 

     O Comitê - que está celebrando seus 

20 anos de vida em 2016 - tem por mis-

são desenvolver ações voltadas para o 

trabalho seguro e saudável nos cantei-

ros de obra. 

     É composto atualmente por 18 insti-

tuições e dezenas de profissionais, sob 

a coordenação da Fundacentro-Pernam-

buco. N 

CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria 

de Desenvolvimento Profissional 

Agenda 2016 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 

EDIÇÃO Nº 284 Agosto/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Elaboração de PPRA Como 
Programa de Gestão em SST 

 

15 e 16/09/2016 

Associado em dia R$210,00 - 

demais R$420,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Diversidade de regras no transporte de cargas 

perigosas ajuda a minimizar riscos, diz especialista 

Formação de Instrutor de 
Segurança em Brigada de 

Incêndio 
 

29 à 31/08/2016 

Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

Como Elaborar o AVCB 
 

27/08 e 03/09/2016 

Associado em dia R$250,00 - 

demais R$500,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Capacitação Didático-
Pedagógica para Instrutores 

 

17 e 24/09 e 01 e 08/10/2016 

Associado em dia R$350,00 - 

demais R$700,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

A Segurança do Trabalho no 
mundo da DIVERSIDADE 

 

27/08/2016 

1kg de alimento não perecível a ser 

doado à entidade beneficente 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/284_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-elaboracao-de-ppra-como-programa-de-gestao-em-sst-15-e-16092016-registration-27213200415
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https://www.eventbrite.com.br/e/curso-como-elaborar-o-avcb-2708-e-03092016-registration-26844792497
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-capacitacao-didatico-pedagogica-para-instrutores-17-e-2409-e-01-e-08102016-registration-27146530002
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
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     APÓS a Justiça reintegrar a posse 

do prédio onde funcionava a boate Kiss 

aos proprietários, os últimos objetos re-

manescentes da tragédia foram retira-

dos do salão no último dia 19 de agos-

to. O local está fechado desde o dia do 

incêndio, em 27 de janeiro de 2013, 

quando 242 pessoas morreram e mais 

de 600 ficaram feridas. O juíz respon-

sável pelo caso na esfera civil, Ulysses 

Fonseca Louzada, determinou que o 

prédio voltasse às mãos da Eccon Em-

preendimentos Imobiliários, dona da 

construção. 
 

 
 

     Ainda no final do ano de 2014 o edi-

fício passou por processo de limpeza, 

momento em que alguns objetos foram 

retirados e amostras de substâncias en- 

     RESPONSÁVEL por promover o 

bem-estar e restabelecer a saúde das 

pessoas, os enfermeiros são essenciais 

e indispensáveis em hospitais, clínicas 

e até em atendimentos domiciliares. Ze-

losos e cuidadosos, esses profissionais 

sabem a responsabilidade de suas prá-

ticas, entre elas a aplicação e adminis-

tração de medicamentos que, se manu-

seados erroneamente, podem levar a a-

gravos na saúde dos pacientes. 
 

 
 

     Patrícia Caraski, docente da área de 

saúde e bem-estar do Senac Jabotica-

bal, explica que inúmeros fatores po-

dem afetar a absorção dos medicamen-

tos. “Condições clínicas, idade, peso, 

sexo e também a dieta de cada pessoa 

influenciam diretamente o modo como 

o remédio funciona no organismo. A-

lém disso, a dosagem e aplicação pre-

cisam ser elaboradas de acordo com 

cada caso e paciente”, explica. 

     Por isso, o Senac Jaboticabal ofere-

ce o curso Cálculos Aplicados ao Prepa-

ro e Administração de Medicamentos, 

que aperfeiçoa o profissional de enfer-

magem a realizar cálculos, preparo, di-

luição e transformação de soluções por 

meio de formas seguras de preparo e 

registro. A qualificação também propor-

ciona conhecimento dos aspectos far-

macológicos e técnicos, respeitando 

preceitos legais, éticos e de segurança. 
 

Últimos pertences de vítimas são 

retirados da boate Kiss 

Pertences ficarão em posse da polícia até que laudo sobre 

toxicidade seja concluído 
 

 
 

Fachada do prédio onde funcionava a boate segue recebendo flores e 

homenagens Foto: Ananda Müller 

caminhadas para análise toxicológica. 

Pertences pessoais das vítimas foram 

alocados em uma área da antiga boate, 

e não foram encaminhados aos familia-

res pela suspeita de possível contami-

nação. Agora, com a liberação do pré-

dio, esses materiais ficarão em posse 

da polícia civil até que o resultado desse 

laudo fique pronto. 

    A Eccon Empreendimentos Imobiliá-

rios concordou em deixar o prédio fe-

chado até o final do ano, quando uma 

reunião será feita com familiares para 

discutir o futuro do local. A desapropri-

ação do espaço não está descartada, e 

monumentos ou memoriais já foram e-

lencados como possibilidades de apro-

veitamento do espaço. O futuro do en-

dereço, no entanto, segue em aberto, já 

que anteriormente a Eccon pretendia 

erguer um hotel no terreno. 
N 

Compartilhamos com TERRA 

 
 

     Para obter mais qualificação e dife-

renciação no currículo, Roberta Araújo, 

de Barrinha (SP), ex-aluna do Técnico 

em Enfermagem, investiu na qualifica-

ção e não se arrepende. “O curso é de 

extrema importância para esclarecer 

cálculos e entender o princípio ativo dos 

medicamentos e suas interações. Com-

preender esses processos é tão impor-

tante quanto à responsabilidade de ter 

uma vida em suas mãos”, comenta. 

     Com 24 horas de duração, as aulas 

do curso serão realizadas às segundas 

e terças-feiras, das 8 às 12 horas, a par-

tir de 12 de setembro. As inscrições já 

estão abertas e as vagas são limitadas. 
 

 
 

     Mais informações pelo site 

     www.sp.senac.br/jaboticabal, pes-

soalmente no Senac ou pelo telefone 

(16) 3209-2800. São pré-requisitos do 

curso: ser profissional ou estudante de 

enfermagem e idade mínima de 17 

anos. N 

     AS vagas do Portal Mais Emprego 

são oferecidas por empresas da inicia-

tiva privada e informadas ao Sine, que 

as disponibiliza na internet. Qualquer 

trabalhador pode tentar concorrer a 

uma delas. Basta fazer um cadastro, 

que pode ser diretamente no portal ou 

pessoalmente em uma agência do Sine. 

Se ele tiver o perfil exigido pelo empre-

gador, conseguirá uma entrevista para 

concorrer ao posto. 
 

 
 

     A técnica da Coordenação do Sine 

no Ministério do Trabalho, Fátima Va-

lente, explica que o sistema é um medi-

ador entre o empregador e o trabalha-

dor. Mas ela lembra que o órgão tam-

bém tem como objetivo ajudar as pes-

soas a se posicionarem no mercado de 

trabalho. “No portal Mais Emprego, o 

trabalhador pode se informar sobre as 

vagas, mas também montar um perfil 

profissional para concorrer a uma de-

las. Se tiver dificuldade para fazer isso 

sozinho, pode procurar uma agência 

pessoalmente que terá ajuda para mon- 

 O Senac Presidente Prudente (SP) rea-

liza, no dia 29 de setembro, a 9ª edição 

do Encontro com Locutores. Para dis-

cutir A Prática da Locução em Eventos 

Esportivos, tema desta edição, o Senac 

traz o narrador Nilson César, da Rádio 

Jovem Pan, que abordará técnicas, lin-

guagem, curiosidades, características, 

exigências e diferenciais de cada perfil 

profissional, além de temas atuais, co-

mo as Olimpíadas Rio 2016. O evento é 

gratuito. 

     De acordo com Leandro Freitas da 

Costa, coordenador da área do Senac 

Presidente Prudente, a ação promoverá 

a interação entre os profissionais desse 

mercado para discutir as possibilidades 

de atuação criativa e diferenciada no 

âmbito esportivo. “Esses encontros 

ressaltam a importância da troca de ex-

periências entre os profissionais e inte-

ressados em rádio. Além disso, o even-

to vem em momento oportuno, já que o 

Senac Presidente Prudente está com 

inscrições abertas para cursos na área”, 

afirma. 

     Para levar aos participantes a prática 

da profissão, o palestrante fará dinâmi-

cas que simulam transmissões e qua-

dros de rádio jornalismo, como a aber-

tura de uma jornada esportiva, a narra-

ção de um jogo de futebol, um rádio jor-

nal,  entre outros  formatos  de progra- 

tar esse perfil de acordo com suas qua-

lificações e as vagas disponíveis”, expli-

ca. 
 

     Mapa das vagas – Os estados com o 

maior número de vagas abertas são, 

nesta ordem, São Paulo, Paraná, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso e Rio de 

Janeiro. Juntos, eles detêm mais da 

metade de todos os postos oferecidos 

neste momento. A maioria das vagas é 

para linha de produção de empresas, 

operador de telemarketing e vendedor. 

     Fátima salienta a importância dos 

trabalhadores observarem quais são as 

vagas, onde estão sendo oferecidas e 

qual a qualificação exigida. “O trabalha-

dor precisa estar ciente de que se a ex-

periência dele for na indústria, por e-

xemplo, mas se ele morar em uma ci-

dade onde não há indústrias, será mais 

difícil conseguir o emprego. Então, ele 

precisa se adequar à realidade”, reco-

menda. 

     Qualificação – Para o gerente da A-

gência do Trabalhador do plano piloto 

de Brasília, Marcelo Rodrigues Costa 

Magalhães, a maior dificuldade que os 

trabalhadores enfrentam ao disputar 

uma vaga é a qualificação adequada. 

“Às vezes ele  quer um  emprego, mas 

Narração esportiva é tema do 9º 

Encontro com Locutores 
 

 
 

Senac Presidente Prudente (SP) recebe Nilson César, narrador da Rádio Jovem Pan, 

para discutir as técnicas, linguagem e curiosidades da área em evento gratuito 

mas radiofônicos. As atividades aconte-

cerão no laboratório de rádio da unida-

de, que possui equipamentos de última 

geração. 

     Cursos 

     O curso Radialista – Setor Locução é 

uma qualificação técnica, que desenvol-

ve o aluno para apresentar programas 

radiofônicos em diferentes formatos, fa-

zendo a locução de textos artísticos, co-

merciais ou noticiosos, aplicando a lin-

guagem adequada a diferentes estilos. 

No Senac Presidente Prudente, uma no-

va turma começa no dia 29 de agosto. 

     Outra opção é o curso Narração Es-

portiva em Rádio, TV e Web. Com curta 

duração, ele visa aprimorar a prática da 

narração esportiva, com ênfase em fute-

bol. “Os alunos aprendem a aplicar téc-

nicas vocais e de improviso, buscando 

interagir com o espectador e valorizar o 

evento transmitido, de acordo com as 

características de cada modalidade”, co-

menta Leandro. 

     As informações completas sobre os 

cursos e sobre o 9º Encontro com Locu-

tores estão disponíveis no 

www.sp.senac.br/presidenteprudente 

     O Senac Presidente Prudente fica na 

avenida Manoel Goulart, 2.881. Para 

mais informações, o telefone é o (18) 

3344-4400. 
N 

Portal Mais Emprego disponibiliza quase 22 mil vagas em todo o país 

Postos de trabalho podem ser localizados pelo portal Mais Emprego do Ministério do Trabalho 

não tem formação, nem experiência, 

nem a escolaridade exigida pelo empre-

gador. Aí fica muito difícil conseguir a 

vaga. Ainda há empresas que se dis-

põem a formar seus profissionais, mas 

elas são minoria”, diz. 

     Para auxiliar essas pessoas, Maga-

lhães revela que o governo do Distrito 

Federal lançou o portal Qualifica Mais 

Brasília http://qualifica.trabalho.df.gov.br/ 

que oferece uma série de cursos pro-

fissionalizantes on-line e completamen-

te gratuitos em áreas como assistente 

administrativo, auxiliar de contabilidade, 

auxiliar de escritório e recepcionista. 

“São alguns cursos básicos que podem 

ajudar muito quem não tem uma pro-

fissão ainda ou precisa se atualizar na 

área. Vale a pena fazer, porque pode a-

judar no momento da entrevista e, de-

pois, no trabalho”, sugere. Embora o si-

te seja uma iniciativa do governo do DF, 

os cursos podem ser acessados por tra-

balhadores de todo o país. 

 
N 

Assessoria de Imprensa 

Ministério do Trabalho 

Graziela Andreatta 

 
 

CENTRO ESPECIALIZADO NA 
FORMAÇÃO DE INSTRUTORES E 

OPERADORES DE MÁQUINAS 

Fone/Fax: 

(19) 3534-3947 
(19) 3524-6479 

Rua 09, nº. 42, Centro, Rio Claro/SP 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Administração correta de 

medicamentos protege a saúde 
Curso do Senac Jaboticabal (SP) proporciona qualificação a profissionais da 

enfermagem 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://noticias.terra.com.br/brasil/cidades/tragedia-em-santa-maria/ultimos-pertences-de-vitimas-da-boate-kiss-sao-retirados-do-predio-nesta-sexta,637697f5f202e115f5fdbd7bc39e1d97fu9qeac7.html
http://www.sp.senac.br/jaboticabal
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.sp.senac.br/presidenteprudente
http://qualifica.trabalho.df.gov.br/
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ELA É TÃO... BOAZINHA 

    Olá leitor querido! Falemos nesta edi-

ção sobre a bondade e o que esta pode 

representar. Vivemos em tempos difí-

ceis. Ao que parece ser bondoso caiu 

em desuso, tanto é que muitos parecem 

surpresos ao ver ações bondosas, não 

é verdade? Eu particularmente já vivi 

experiências em que me disseram: 

“Ninguém faria o que você fez.” Ainda 

assim sou do time do bem e incentivo a 

agirmos em prol disso mesmo que não 

vejamos a quem ou que não sejamos 

recompensados por tais ações de bon-

dade. Mas as coisas não são tão sim-

ples assim. Aliás, porque o ser humano 

age com bondade? O que pode estar 

por trás de atitudes bondosas? E qual o 

limite para agir bondosamente? Dizer 

não ou dar basta é ser ruim ou pode ser 

visto como bom?  

     Em geral as pessoas que praticam 

atos de bondade são solícitas, genero-

sas e estão de prontidão para ajudar o 

outro. Mas ocorre também de algumas 

estarem inseguras e precisarem agra-

dar os outros. Tem relação com autoes-

tima! Muitos acreditam que agindo 

bondosamente serão bem quistos, a-

mados o que nem sempre acontece. 

Não é regra! Todavia, quanto maior a 

doação ao outro por necessidade pró-

pria de recompensa, maior ainda pode 

ser a decepção com amigos, colegas de 

trabalho, familiares.  

      Estabelecer critérios reais para a-

ções de bondade parece ser o caminho 

ideal. As experiências do consultório 

bem como as informações de pesquisa  

Debates reafirmam direitos sociais 

 
A defesa dos direitos trabalhistas e 

previdenciários marcou primeiro dia 

do IV Congresso Internacional de 

Ciências do Trabalho, Meio Ambiente, 

Direito e Saúde 
 

Por ACS/ C. R. em 23/08/2016 
 

     NA abertura do “IV Congresso Inter-

nacional de Ciências do Trabalho, Meio 

Ambiente, Direito e Saúde: acidentes, a-

doecimentos e sofrimentos do mundo 

do trabalho”, os representantes dos tra-

balhadores falaram sobre o não cumpri-

mento da legislação em Segurança e 

Saúde no Trabalho – SST e sobre o ce-

nário de precarização e terceirização vi-

venciado atualmente. 

     “Nossa realidade é de adoecimento e 

sofrimento. Temos que defender o di-

reito do trabalhador”, afirma Alci Matos 

Araújo, presidente da Confederação Na-

cional dos Trabalhadores no Comércio 

e Serviços - Contracs. “Não podemos 

deixar que as Normas Regulamenta-

dores (NRs) sejam colocadas em uma 

gaveta e esquecidas. A nossa saúde é 

nosso maior bem”, completa Cleonice 

Caetano de Souza, representante do 

Fórum Nacional de SST das Centrais. 

     A fala dos trabalhadores, de certa 

forma, marcou os debates gerados ao 

longo do primeiro dia do evento, em 22 

 

 

apontam que pessoas que exageram 

em atos de bondade são geralmente as 

que negligenciam a si mesmas em prol 

do outro, podem também ser as que 

mais sufocam os outros por exagerar 

nos favores e também é comum que se-

jam exploradas por pessoas que só pre-

tendem tirar proveito da sua bondade. 

Daí a necessidade de estabelecer limites 

e aprender a dizer NÃO. A propósito já 

tratamos do assunto aprender a dizer 

não em outra coluna. Que tal reler? 

     Portanto, conhecer melhor a si mes-

mo, reconhecer os padrões que foram 

estabelecidos desde a infância, avaliar 

as atitudes tomadas na vida e trabalhar 

a autoestima são ações importantíssi-

mas para encontrar o equilíbrio e o limi-

te para a bondade.  

 

     Um abraço carinhoso e até a 

próxima! 

 

Carla Santos Lima 
Psicóloga, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP : 

(11) 957870878 

https://www.facebook.com/Psicologa-

Carla-Lima-871028433023910/ 

Atendimentos online: 

carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: 

contato@carlapalestras.com.br   

Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br  

de agosto. Isso porque se discutiu a 

questão da redução dos direitos sociais, 

especialmente, no trabalho e na seguri-

dade social. O professor do Instituto de 

Economia da Unicamp, Luiz Gonzaga 

Belluzzo, na conferência de abertura, fa-

lou sobre novos problemas e riscos no 

mundo do trabalho. 
 

 
 

     Conjuntura atual 

     Belluzzo explicou que vivemos a 

quarta revolução industrial, que se fun-

da nas tecnologias da informação. Nes-

se contexto, a divisão dos setores em 

primário, secundário e terciário não faz 

mais sentido. A agricultura, por exem-

plo, é altamente mecanizada. “O agro-

negócio não cria emprego, destrói”, a-

firma. 

     “Muitas funções que imaginávamos 

que não seriam atingidas pela informa-

tização foram. A relação de trabalho vai 

mudar. A relação de assalariamento, 

que traz a proteção social, está ameaça-

da”, completa o professor da Unicamp. 

Há uma mudança demográfica e mu-

danças profundas nas formas de traba-

lhar, atingidas pelos efeitos da globali-

zação e dos avanços tecnológicos. 

     Na conferência, também se ressal-

tou a importância de olhar como essas 

questões afetam as subjetividades das 

pessoas. 

     CLIQUE AQUI e leia mais. 
N 

 
INSS. Dores, lesões, estresse, 

depressão e alcoolismo custam R$ 39 

milhões por mês de auxílio-doença 
 

     DORES na coluna, na cabeça; lesões 

osteomusculares relacionadas ao traba-

lho; estresse, alcoolismo, depressão, a-

cidentes. Cada dia aumenta o número 

enfermidades que provocam afasta-

mentos do trabalho. Em Alagoas, já são 

mais de 35,5 mil pessoas afastadas das 

atividades laborais por mais de 15 dias, 

em função de problemas de saúde, se-

gundo o INSS. 

     Isso representa um gasto mensal de 

quase R$ 39 milhões com pagamento 

de auxílio-doença, dos quais, menos de 

10% – R$ quase 3,5 milhões – são rela-

tivos a afastamentos por acidentes de 

trabalho. Os restantes – mais de R$ 35 

milhões – são por problemas diversos 

de saúde, incluindo acidentes externos 

(não relacionados ao trabalho), segun-

do dados do INSS. 

     De acordo com a gerência de comu-

nicação do órgão em Alagoas, das 35,5 

mil pessoas recebendo auxílio-doença 

no Estado, apenas 2,9 mil são em de-

corrência de acidentes de trabalho. O 

restante é em decorrência de problemas 

diversos de saúde. 

     INSPIRAR e capacitar empreende-

dores e profissionais de diversas áreas 

do mercado para criar e desenvolver a-

ções estratégicas que atendam às de-

mandas dos consumidores on-line com 

segurança, clareza de informação e agi-

lidade. Essas são as principais propos-

tas do curso Estratégias de Marketing 

Digital e E-commerce, ofertado pela pri-

meira vez no Senac Franca (SP). 
 

 
 

     A partir dos pilares da web 3.0, a no-

va qualificação busca sanar dúvidas 

tanto de iniciantes quanto dos já atuan-

tes na área. As aulas englobam todas as 

etapas que um profissional de marke-

ting digital ou social mídia vivencia na 

rotina corporativa. “Negociações, ven-

das e branding digital são boas apostas 

e também o futuro da comunicação. É 

preciso saber executar com proprieda-

de e criatividade. Para isso, a qualifica- 

     BENEFÍCIO 

     O auxílio-doença é um benefício de-

vido ao segurado da Previdência que se 

torne temporariamente incapaz para o 

trabalho, por motivo de doença ou aci-

dente. 

     Dados do Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador (Cerest) da Se-

cretaria de Saúde de Alagoas (Sesau) 

mostram um aumento continuado no 

número de acidentes de trabalho nos úl-

timos anos, mas são as Lesões por Es-

forço Repetitivo (LER) e os Distúrbios 

Osteomioarticulares Relacionados ao 

Trabalho (Dort) que aparecem na dian-

teira dos problemas que mais causam 

incapacidade temporária em Alagoas. 

     No Brasil, segundo dados do Minis-

tério do Trabalho e Emprego, os princi-

pais motivos de afastamento do traba-

lho por enfermidades são as lesões físi-

cas (fraturas de membros) ou por es-

forço repetitivo, doenças osteomioarti-

culares, como dores na coluna, e pro-

blemas de saúde mental, como estres-

se, depressão, alcoolismo e esquizofre-

nia. 

     De acordo com os boletins do MT-

PS, os transtornos mentais, doenças no 

sistema nervoso ou doenças osteomus-

culares e do tecido conjuntivo são res-

ponsáveis pelo afastamento de 78% 

das mulheres que receberam o auxílio-

doença acidentário. E 70% dos homens 

se afastam por causa de traumatismos. 

     EPIDEMIA MUNDIAL 

     De acordo com o fisioterapeuta do 

trabalho Deivson Cavalcante Gomes de 

Curso novo no Senac de Franca (SP) discute marketing 

digital e e-commerce 
Oferta inédita já está com inscrições abertas e terá início em 10 de setembro 

ção é fundamental”, afirma Marina Bit-

tar, coordenadora da área de gestão e 

negócios da unidade. 

     Marcus Berigo, docente convidado 

do Senac, é outro que destaca a impor-

tância do conhecimento digital para o 

sucesso dos negócios no atual cenário 

competitivo. “As ferramentas e mídias 

digitais aumentam a presença das em-

presas e personalidades no mercado, 

deixando a marca viva na cabeça do 

consumidor, e isso conta muito na hora 

da decisão de compra”, destaca. Além 

disso, ele reforça que as mídias e es-

tratégias on-line auxiliam o direciona-

mento e detalhamento do público de 

uma campanha, o que traz mais resul-

tados e otimiza a verba. 
 

 
 

     Planejamento, apresentação de te-

mas, redes sociais e suas possibilida-

des, inbound marketing, criação de con 

35 mil estão afastados do trabalho 
Oliveira, que atua na Universidade Fede-

ral de Alagoas (Ufal) e na Polícia Militar 

(PM-AL), é cada vez maior o número de 

trabalhadores acometidos de Lesões 

por Esforço Repetitivo (LER) e Distúr-

bios Osteomioarticulares Relacionados 

ao Trabalho (Dort), doenças considera-

das hoje como uma nova epidemia mun-

dial. 
 

 
 

 

     E são cada vez mais significativas as 

consequências desses problemas no 

desempenho funcional e social dessas 

pessoas. 

     As LER/Dort são doenças relaciona-

das ao trabalho e ergonomia, caracte-

rizadas por disfunções em estruturas do 

sistema musculoesquelético que atin-

gem várias categorias profissionais. “No 

Brasil, de acordo com dados da Previ-

dência Social, elas representam quase a 

metade do total de benefícios concedi-

dos pelo INSS”, diz ele.  

     E lembra que, além disto, as LER/ 

Dort são responsáveis pelo comprome-

timento, em diferentes graus, da saúde 

física e mental dos trabalhadores, na 

medida em que repercussões sociais 

podem estar envolvidas, causando lon-

gos períodos de afastamento do traba-

lho ou até mesmo a incapacidade defini-

tiva. 

 
N 

Fonte: Gazeta de Alagoas 

teúdo e campanhas e promoções são 

alguns dos temas que serão abordados 

no curso inédito da unidade Franca. “É 

preciso saber vender, captar o público 

certo e definir locais adequados. Feito 

isso, é necessário criar situações e pro-

blemas em que o produto/serviço possa 

ser a solução. Nesse contexto, a divul-

gação digital bem-feita é imprescindível. 

Lembre-se: a rede social precisa, antes 

de tudo, entreter”, completa Marcus. 

     Com 40 horas de duração, as aulas 

do curso Estratégias de Marketing Digi-

tal e E-commerce serão realizadas aos 

sábados, no período da manhã, a partir 

de 10 de setembro. As inscrições já es-

tão abertas e as vagas são limitadas. 

     Mais informações pelo site 

     www.sp.senac.br/franca, pessoal-

mente no Senac ou pelo telefone (16) 

3402-4100. São pré-requisitos do cur-

so: conhecimentos básicos em marke-

ting, comunicação ou administração, i-

dade mínima de 16 anos e ensino médio 

completo. 
N 

 

http://www.norminha.net.br/
mailto:carla.psicologia@hotmail.com
mailto:contato@carlapalestras.com.br
http://www.carlapalestras.com.br/
http://www.fundacentro.gov.br/noticias/detalhe-da-noticia/2016/8/debates-reafirmam-direitos-sociais
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.sp.senac.br/franca
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12 Abusos que os bancos cometem contra os consumidores. Saiba o que fazer! 

 
     QUEM parece nunca perder dinhei-

ro, mesmo em tempos de crise, são os 

bancos. Na verdade, quanto mais crise, 

mais lucros! Apesar de ter havido uma 

queda no primeiro trimestre, ainda as-

sim o somatório foi de mais de 13 bi-

lhões de reais, juntando treze bancos. 

     Os bancos oferecem o que todo 

mundo quer: DINHEIRO! E o sistema é 

perverso, porque se você levar seu di-

nheiro ao banco, seu rendimento pode 

ser zero, ou muito baixo em compara-

ção com o que lhe é oferecido. 
 

 
 

     Imagine o dinheiro que você tem lá 

na conta corrente hoje, quanto você re-

cebe de remuneração para deixá-lo lá? 

Nada! Isso mesmo, caso você esteja 

com cinco mil reais na conta corrente, 

você não irá receber um centavo sequer 

por isso. 

     Sabe o que o banco faz com o di-

nheiro que você deixa lá na conta? Ele o 

empresta, e isso a juros de até 450% ao 

ano, por exemplo, no cheque especial, 

no cartão de crédito, no empréstimo 

pessoal. 

     Ao contrário do que você pensa, seu 

dinheiro não fica parado no banco. Uma 

vez que está na conta, o banco trabalha 

com ele, como se dele fosse, auferindo 

lucros exorbitantes. 

     Agora, experimente pegar uns cinco 

mil reais no empréstimo pessoal, sem 

ser consignado em folha de pagamento: 

os juros variam de 6 a 12% – uma ver-

dadeira agiotagem legalizada! 

     Mas aí, você diz que tem lucro com 

o dinheiro na poupança. Veja bem, o 

máximo que se paga na poupança é 0. 

60% (menos de 1%) e, a depender dos 

saques, extratos, ainda tem as despe-

sas bancárias, que no final podem anu-

lar qualquer rendimento. É justo isso? 

Não mesmo! 

     O que o brasileiro vive é um sistema 

que privilegia bancos e subtrai dos con-

sumidores. Por serem o lado mais fraco 

da corda, esta sempre arrebenta para o 

seu lado. 

     Problemas como cobranças indevi-

das, juros abusivos, taxas, cartões de 

crédito não solicitados, cheque espe-

cial, abuso do direito de cobrar, cheque 

devolvido por engano, portas giratórias 

constrangedoras são alguns dos que 

vamos analisar neste artigo. 

     Caso você esteja enfrentando pro-

blemas com bancos, dificuldade em pa-

gar as dívidas, esse artigo irá lhe ajudar 

a encontrar uma saída e lhe fará conhe-

cer o seu direito. http://migre.me/uwrsD 

     1. COBRANÇA INDEVIDA 

     Muitos clientes de bancos são alvos 

de cobrança indevida – cobrança da-

quela conta que você já pagou e lhe é 

cobrada novamente. Os clientes quita-

ram uma dívida e o banco está cobran-

do novamente a mesma. 

     Os consumidores devem ficar aten-

tos, principalmente com aquelas dívi-

das negociadas por telefone, em que lhe 

é enviado um número de código de bar-

ras para pagar em qualquer estabeleci-

mento. 

     Geralmente, esses boletos não têm a 

identificação da dívida, número de con- 
trato e, em geral, as pessoas fazem o 

pagamento e perdem o comprovante; 

daí vem o banco cobrando em duplici-

dade. 

     No Direito, existe uma máxima que 

 

 

 

diz que “Quem paga mal, paga duas ve-

zes”. Então, cuidado! Não faça paga-

mentos às escuras. 

     Ao pagar uma dívida dessas, feitas 

em negociações com as empresas ter-

ceirizadas de cobrança, peça que venha 

por e-mail explicando qual dívida é, o 

número do contrato e a que banco se 

refere. Ao receber esse e-mail, procure 

o banco e veja se aquela empresa de co-

brança está autorizada a realizar aquele 

trabalho. 
 

 
 

     Ao pagar a fatura, faça uma cópia de 

segurança. O ideal é escanear em PDF e 

enviar para pelo menos dois e-mails de 

segurança. Todo cuidado é pouco. 

     Cuidado com esses papéis impres-

sos em bancos, a tinta desaparece rápi-

do, por isso a necessidade de cópias de 

segurança; e isso o mais rápido possí-

vel. 

     A cobrança indevida do banco pode 

ser também no débito em conta. Nesse 

caso em especial, as pessoas que têm 

empréstimo consignado passam por 

esses problemas. 

     O débito, às vezes, ocorre no contra-

cheque e na conta corrente. Por isso, é 

de suma importância conferir todo o ex-

trato bancário mês a mês, para saber a 

origem de cada débito. Há pessoas que 

percebem que estão sendo lesadas de-

pois de vários meses. 

     Caso você tenha pago uma dívida in-

devidamente, você tem o direito de re-

ceber em dobro, também chamado de 

indébito. A exemplo, você pagou uma 

dívida R$ 300,00 e o valor correto seria 

R$100, então tem o direito de receber 

R$400,00 reais de volta, mais indeniza-

ção por danos morais. 

     Cobranças indevidas são a maior re-

clamação dos consumidores em rela-

ção aos bancos, por isso deve-se tomar 

muito cuidado ao contrair uma dívida e, 

principalmente, ao pagá-la. 

     2. CHEQUE ESPECIAL 

     Um abuso! Existem bancos que che-

gam a cobrar até 16.5% de juros ao 

mês dessa modalidade de empréstimo. 

Sabe aquele valor que se encontra na 

sua conta, chamado de limite? Eis o 

cheque especial, causador de enormes 

problemas. 

     Há um número enorme de empresas 

de todos os portes, e também de pes-

soas físicas que não mais conseguem 

saldar seus débitos junto aos bancos 

devido à cobrança excessiva e injusta 

de juros; e que, por serem indevidas, 

podem procurar a justiça para reaver os 

valores pagos a mais, sendo inclusive 

indenizados por danos morais. A solu-

ção para isso chama-se ação revisional 

de cheque especial. 

     As tarifas cobradas nas contas cor-

rentes são simplesmente abusivas e 

são excessivamente onerosas ao con-

sumidor. Por exemplo, taxa de adianta-

mento, de cheque compensado, de a-

bertura de crédito; tudo isso onera e 

ainda se sobrecarrega de juros que inci- 
dem sobre elas, tornando a dívida impa-

gável. Uma verdadeira bola de neve. 

     Os especialistas em economia aler-

tam que o cheque especial é o dinheiro 

mais caro do mercado financeiro, e ori- 
enta as pessoas a usarem somente em 

situações de extrema urgência. Por is-

so, fique atento ao usar seu cheque es-

pecial. 

     Caso você ou sua empresa passe 

por um problema como esse, está com 

dívidas bancárias impagáveis, procure 

um advogado e solucione a questão o 

mais rápido possível. 

 
 

     3. JUROS ABUSIVOS 

     Bancos vivem basicamente de juros, 

que são a maior parte de sua receita. 

Claro que não é errado cobrar juros, o 

que se questiona é a abusividade des-

sas cobranças. O cheque especial e o 

cartão de crédito são oa campeões de 

juros, talvez porque são mais utilizados; 

é o que mais atrapalha a vida financeira 

do cidadão brasileiro. 

     Qual é a necessidade de se cobrar 

430% de juros ao ano? 100% já não é 

alto demais? E não seria suficiente? Al-

gum banco paga ao menos 10% de ju-

ros para quem aplica dinheiro em suas 

contas? A poupança ao ano não chega 

a 8% de rendimento e o menor juro de 

cheque especial chega a 320%. Absur-

do, criminoso, um atentado à econo-

mia! 

     E no caso dos financiamentos, a 

pessoa compra um e paga dois, por 

exemplo, no caso dos veículos. É por is-

so que os bancos alcançam lucros exor-

bitantes de bilhões, apesar da crise. 
 

 
 

     O STJ entende que juros abusivos 

são aqueles que colocam o consumidor 

em desvantagem exagerada, aqueles a-

cima da taxa média de mercado, deven-

do o julgador analisar o caso concreto. 

O ideal é mesmo ajuizar ação contra o 

banco. 

     O Código de Defesa do Consumidor, 

em seu artigo 51 § 1º, III, diz que é abu-

siva a cláusula que gera ao consumidor 

excessiva onerosidade, a chamada dívi-

da impagável. Os tribunais da atualida-

de têm concedido a revisão e o ressar-

cimento dos valores pagos indevida-

mente. 

     4. TAC E TEC 

     Parece nome de personagem de de-

senho animado, mas são as famígera-

das TAC – Taxa de Abertura de Crédito 

– e TEC – Taxa de Emissão de Carnê -, 

em geral, serviços cobrados pelas ins-

tituições financeiras quando se faz um 

contrato de financiamento. 

     Há pouco tempo, o Superior Tribu-

nal de Justiça decidiu que são ilegais e 

devem ser devolvidas aos clientes. To-

dos  que fizeram  contratos de financia- 
mentos pagaram essas taxas e têm di-

reito, agora, de ingressar na justiça e re-

clamar de volta esses valores, cobrados 

em dobro inclusive. 

     Mesmo que você não tenha mais es-

se contrato e você já tenha pago tudo, e 

ainda não tenha cinco anos, você pode 

pedir ao banco que lhe entregue o con-

trato de financiamento para ingressar 

na justiça. 

     Caso o banco não queira fornecer o 

contrato, fique tranquilo, a justiça tem 

meios de fazê-lo entregar, bastando pa-

ra isso que você procure um advogado 

e ajuíze uma ação. 

     Todos os contratos celebrados a 

partir de 30 de abril de 2008 podem re-

querer o pagamento desses valores de 

volta, pois são ilegais e são valores ra-

zoáveis, que compensam ser cobrados 

na justiça, pois a devolução deve ser em 

dobro. 

     5. CARTÃO DE CRÉDITO NÃO SOLI-

CITADO 

     Inicia um inferno na vida do cidadão 

que, estando tranquilo em seu lar, re-

cebe uma correspondência do banco e 

se depara com um cartão de crédito 

que, muitas vezes mesmo sem desblo- 

quear, já começa a cobrar taxas e, 

quando se percebe, lá está a bola de ne-

ve. 

     O envio do cartão de crédito, ainda 

que bloqueado, sem pedido prévio e ex-

presso do consumidor, caracteriza prá-

tica comercial abusiva e autoriza a inde-

nização por danos morais. Para a Ter-

ceira Turma do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), essa prática viola frontal-

mente o disposto no artigo 39, inciso 

III, do Código de Defesa do Consumi-

dor. 

     Por ser uma prática abusiva, caso o 

cidadão receba um cartão de crédito 

não solicitado, pode ajuizar uma ação 

de indenização por danos morais que 

irá vencer. O CDC proíbe expressamen-

te entregar produto ou fornecer serviço 

sem que este tenha sido requisitado 

previamente. 

     Nâo são raros aqueles casos em 

que, mesmo sem ter utilizado o cartão, 

o consumidor passa a receber cobran-

ças referentes à anuidade e encargos, 

correndo, também nesse caso, o risco 

de ter seu nome inserido em cadastros 

de restrição ao crédito. 

     6. DEVOLUÇÃO INDEVIDA DE CHE-

QUE 

     Quantas pessoas já não foram pegas 

de surpresa ao perceberem em seu ex-

trato a devolução de um cheque, mes-

mo tendo fundos suficientes na conta 

bancária? 

     A Súmula nº 388 do Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) é clara ao dizer que 

“A simples devolução indevida de che-

que caracteriza dano moral”. Nessa si-

tuação, não é necessária a comprova-

ção do efetivo dano moral sofrido pela 

vítima, pois o prejuízo é presumido em 

virtude da gravidade do fato. 

     O STJ entende que quando ocorre a 

devolução indevida de cheque por res-

ponsabilidade do banco, há diversas 

consequências negativas ao correntis-

ta, o qual pode ter o seu nome incluído 

nas listas de maus pagadores CCF (ca-

dastro de cheque sem fundos), em ou-

tras como o SCPC e o Serasa; pode ser 

obrigado a se utilizar de cheque especial 

com juros mais elevados ou, até mes-

mo, ter sua conta encerrada. 

     Além de ter que passar a vergonha 

de ter o cheque devolvido, também ter 

que receber a cobrança de quem lhe re-

cebeu o pagamento com o cheque e 

tantos outros inconvenientes, tudo por 

culpa dos bancos. 

     Caso isso ocorra, deve-se procurar 

imediatamente um advogado e 

ingressar com uma ação por danos 

morais e materiais contra a instituição 

financeira. 

     7. ABUSO EM COBRAR 

     A maioria dos bancos contam com 

empresas terceirizadas para efetivar as 

cobranças, tais como recuperadoras de 

crédito e escritórios de advocacia espe-

cializados em cobrança. 

     Essas empresas, por diversas vezes, 

extrapolam em suas cobranças come-

tendo verdadeiros abusos, como ligar 

mais de dez vezes por dia e de dife-

rentes telefones, ligar diretamente no 

emprego da pessoa ou mesmo para pa-

rentes dela. 

     Há ainda os abusos de cobrarem li-

gando altas horas da noite, em período 

de descanso ou em domingos e feria-

dos. Há  casos de  pessoas que relatam 

verdadeiras ameaças em caso de não 

pagamento, o que já se torna um crime. 

     O que deve fazer o cidadão que sofre 

com esses problemas? Com a facili-

dade que existe, nos dias de hoje, para 

gravar tanto o áudio das ligações como 

o registro desses números, pode-se, 

feitas essas provas, ajuizar ação de in-

denização por dano moral. 

     8. CLONAGEM/FURTO 

     Inúmeras pessoas são vítimas diari-

amente de Hackers/Crackers – aqueles 

que fazem uso da internet para fraudar 

contas bancárias, fazer compras com o 

seu cartão de crédito ou emitir boletos 

em seu nome. São diversas as formas 

de fraudes. 

     Você deve estar se perguntando: 

“mas isso não é culpa do banco, é?” 

Sim, posto que a responsabilidade pela 

segurança digital e de sistemas é das 

instituições financeiras. 

     Não há necessidade de provar culpa, 

é responsabilidade objetiva, ou seja, se 

ocorreu a fraude, o banco deve indeni-

zar. O consumidor não tem condições 

de realizar a própria segurança de sis-

tema. 

     9. SAIDINHA DE BANCO 

     Por falar em segurança, pessoas que 

sofreram a famosa “saidinha de banco”, 

aquela em que ocorre o assalto na porta 

do banco, entendo que deve o banco in-

denizar essa pessoa, pois deve ofertar 

segurança em sua imediação. 

     Mesmo na hipótese de o fato crimi-

noso ter ocorrido fora das dependências 

da agência bancária, isso não é causa 

suficiente para afastar a responsabilida-

de. 

     A partir da promulgação do Código 

Consumerista, passou a ser possível a 

responsabilização da empresa por atos 

de terceiros, nos termos dos artigos 8º 

e 14. Com o advento do vigente Código 

Civil, a obrigação se ampliou, consoan-

tes dispõem os artigos 927, 931 e 932, 

pela denominada “teoria do risco”. 

     10. PORTA GIRATÓRIA 

     As portas giratórias são um exemplo 

de descaso por toda a imensidão deste 

país. Não é ilegal ter portas giratórias, o 

mal reside em não conservá-las, obri-

gando consumidores a fazerem uso 

desse sistema com defeito. 

     O constrangimento é enorme, só 

quem já passou para dizer. Entre eles, 

as pessoas não portarem nenhum metal 

no corpo e, assim mesmo, a porta não 

abrir; ou ter que passar por revistas inú-

teis e vexatórias. 

     11. VENDA CASADA 

     Quantas vezes, ao solicitar um che-

que especial, aumento do limite desse 

cheque ou outra forma de crédito pes-

soal ou financiamento, o gerente do 

banco condiciona a autorização à con-

tratação de um seguro? Isso é ilegal! É 

VENDA CASADA, uma forma de vincular 

a compra de um produto ou serviço a 

outro. 

     Imagine o abuso que é os seguros de 

empréstimos que são empurrados aos 

clientes. O seguro garante à instituição 

financeira receber o recurso, caso o cli-

ente não pague a dívida. Já o consu-

midor, além de pagar por essa garantia, 

tem de arcar com os juros e a multa pelo 

atraso, quando fica inadimplente. 

     12. COBRANÇA DE COMISSÃO DE 

PERMANÊNCIA 

     Sabe-se que taxa de comissão de 

permanência é um encargo criado pelos 

bancos do país sem amparo em legisla-

ção competente. Afinal, é a própria Carta 

Política de 1988, que assegura aos cida-

dãos brasileiros: “ninguém será obriga-

do a fazer ou deixar de fazer alguma coi-

sa senão em virtude de lei” (CF, artigo 

5º, II). 

     A comissão de permanência é uma 

taxa acrescida ao valor principal, devida 

sempre que houver impontualidade no 

cumprimento da obrigação pelo deve-

dor. 

     Caso esse artigo tenha lhe ajudado 

compartilhe, acesse também o site 

www.rochadvogados.com.br e conheça 

melhor os seus direitos. N 
Compartilhamos com Rafael Rocha pós graduado em 

Direito Empresarial 

http://www.norminha.net.br/
http://migre.me/uwrsD
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://colegiosoer.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.rochadvogados.com.br/
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   HOSPITAL foi condenado a pagar in-

denizações por danos morais e estéti-

cos a uma enfermeira que sofreu lesões 

dermatológicas graves em consequên-

cia da exposição a colônias de bactérias 

no trabalho. A instituição recorreu ao 

Tribunal Superior do Trabalho contra a 

condenação, mas seu recurso não foi 

conhecido pela Terceira Turma. 

     Segundo a enfermeira, que traba-

lhou para o hospital por quatro anos, ela 

foi afastada do emprego porque foi con-

taminada com a bactéria Klebsiella p-

neumoniae, devido ao ambiente insalu-

bre do hospital. Na reclamação traba-

lhista, argumentou que faltavam equi-

pamentos de proteção individual (EPI) e 

que, por não obedecer às normas de se-

gurança e de saúde pública, o hospital 

"expôs de modo irresponsável a funcio-

nária e demais pacientes e familiares, 

devendo ser responsabilizado". 

     O pedido  de indenização foi  julgado 

improcedente pelo juízo da 17ª Vara do 

Trabalho de Manaus (AM), mas deferi-

do posteriormente pelo Tribunal Regio-

nal do Trabalho da 11ª Região (AM/RR), 

que condenou a instituição no valor to-

tal de R$ 50 mil. A decisão baseou-se 

em parecer de médica infectologista, 

para quem a atividade desenvolvida pe-

la enfermeira a sujeitava, com frequên-

cia, às bactérias Klebsiella pneumoniae 

e Staphylococcus aureus, mesmo com 

a utilização dos EPIs. 
 

 
 

     Fotografias juntadas ao processo 

comprovaram as lesões dermatológi-

cas, com alterações cutâneas na região 

do quadril do lado direito, da virilha e 

coxas devido à contaminação pelas 

bactérias intra-hospitalares. Em decor-

rência dessas lesões, ela sofreu redu-

ção da capacidade de trabalho e sérias 

restrições na vida pessoal e social. De 

acordo com o Regional, a atividade da 

enfermeira era considerada de risco, 

sendo, por isso, possível a aplicação da 

teoria objetiva da responsabilidade, 

conforme os artigos 186 e 927 do Códi-

go Civil. "Mesmo ciente da possibilidade 

de contaminação, a instituição não de-

monstrou ter adotado medidas de se-

gurança visando a evitar acidentes cujo  

grau de previsibilidade é calculável", 

concluiu o TRT. 
 

 
 

     A reclamada recorreu ao TST, sus-

tentando a impossibilidade da aplicação 

da teoria da responsabilidade objetiva e 

alegando a ausência de nexo causal en-

tre a doença e as atividades desenvol-

vidas. Segundo o relator do processo, 

ministro Alexandre Agra Belmonte, não 

há condições processuais para exame 

do mérito do recurso. Os julgados apre-

sentados para comprovação de diver-

gência jurisprudencial não atendem às 

exigências legais ou são inespecíficos e 

as violações legais apontadas (artigo 7º, 

inciso XXVIII, da Constituição, que trata 

do cabimento da indenização por danos 

morais quando o empregador incorrer 

em dolo ou culpa) também não per-

mitem superar a fase de conhecimento. 

"É que o acórdão regional, apesar de en-

veredar pela aplicação da teoria da res-

ponsabilidade objetiva, asseverou que, 

mesmo ciente da possibilidade de con-

taminação, a empregadora não de-

monstrou ter adotado medidas de se-

gurança para evitar acidentes, o que de-

monstra, pelo menos em tese, a pre-

sença de culpa, na forma de negligên-

cia", explicou. 

     A decisão foi unânime. 
N 

 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar; Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física EDP 

Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

 
A saúde e a segurança dos 

trabalhadores são afetadas neste 

processo, que para ser transformado 

precisa de uma reposta internacional 

aos retrocessos 
 

Por ACS/ C.R. em 24/08/2016 
 

     OS direitos trabalhistas e à saúde e 

segurança dos trabalhadores estiveram 

em pauta no segundo dia do “IV Con-

gresso Internacional de Ciências do 

Trabalho, Meio Ambiente, Direito e Saú-

de: acidentes, adoecimentos e sofri-

mentos do mundo do trabalho”, realiza-

do em 23 de agosto, em São Paulo. A 

ofensiva neoliberal e a desconstrução 

de direitos são realidades partilhadas 

pela América Latina. 

     “A resposta tem que ser internacio-

nal. Temos que ser internacionalistas e 

cidadãos de nosso tempo. O que ocorre 

no Brasil afeta o México. O problema da 

direita não é brasileiro ou mexicano. É 

um problema internacional”, afirma o a-

dvogado mexicano Oscar Algaza. Ele 

participou da mesa “Panorama de des-

construção dos direitos do trabalho e 

saúde na América Latina”. 

     Outro palestrante foi o advogado tra-

balhista colombiano Arturo Portilla, que 

traçou um panorama dos problemas 

trabalhistas vivenciados em seu país. 

Há inexistência de políticas voltadas pa-

ra segurança e saúde dos trabalhadores 

e desconstrução dos direitos do traba-

lho. “Em menos de duas décadas, direi-

tos dos trabalhadores têm sido destruí-

dos na América Latina, especialmente 

no meu país, Colômbia. A partir da dé-

cada de 1990, houve mudanças nos 

contratos de trabalho. Os assassinatos 

de dirigentes sindicais ultrapassam cin-

co mil mortes. Há um retrocesso de di-

reitos”, denuncia. 

     Portilla abordou ainda as condições 

deploráveis de trabalho vivenciadas na 

mineração, inclusive com trabalho in-

fantil. Dados de 2003 apontavam 200 

mil crianças trabalhando em minas na 

Colômbia. No município de California, 

em Santander Del Sur, onde se produz 

ouro, há casos de adoecimentos rela-

cionados ao trabalho. “Lá os trabalha-

dores estão ficando paraplégicos, en-

fermos e com todos problemas de saú-

de que podem imaginar”, alerta. “Hoje 

na Colômbia milhares de trabalhadores 

em minas de carvão ficam enfermos 

dos pulmões e da coluna. Não são cata-

logadas como doenças relacionadas ao 

trabalho”, completa. 

     A população também é atingida com 

a falta de água, destruída pelas minas. 

“A América Latina é um dos principais 

territórios de exploração de minérios. 

Há consequências ao meio ambiente. 

Estão acabando com nosso meio ambi-

ente. Na Colômbia, a mineração tem ge-

rado mortes daqueles que lutam pelos 

direitos sociais”, conta Arturo Portilla. 

     Direitos trabalhistas 

     O debate realizado durante a tarde 

desta terça-feira, 22 de agosto, trouxe a 

discussão  de alguns eixos:  a crise não 

justifica a redução de direitos trabalhis-

tas; a prevalência do negociado sobre o 

legislado, que foi rechaçada; a flexibili-

zação dos direitos fundamentais; e os 

desafios do sindicalismo. 

      O advogado e membro do Conselho 

Consultivo Técnico da Abrat, Magnus 

Farkatt, criticou o PL 4962, que “trata da 

flexibilização temporária da jornada de 

trabalho e do salário mediante acordo 

coletivo de trabalho”. Em sua avaliação, 

não é necessário flexibilizar a legislação 

trabalhista para reformar as relações de 

trabalho. Além disso, ele é contra a pre-

valência do negociado sobre o legislado. 

“É preciso resistir ao processo neolibe-

ral e à intervenção do Estado nas entida-

des sindicais”, afirma. 

     “As Experiências de flexibilização 

nos anos 80 e 90 na América Latina não 

resultaram na preservação de empre-

gos”, continua Farkatt. Pelo contrário, 

causaram aumento do desemprego e de 

empregos precários. “O modelo neoli-

beral implantado na Europa a partir de 

2008 não deu certo nos que o empre-

enderam. A receita neoliberal não ven-

ceu o desemprego nem promoveu o 

crescimento econômico. No Brasil, se 

aplicada, promoverá a redução dos salá-

rios e a precarização do trabalho”, com-

pleta. 

     O advogado e diretor da ALAL, Jesus 

Augusto de Mattos, também aponta que 

a defesa da modificação da CLT traz em 

si a prevalência do negociado sobre o le-

gislado. “A CLT teve modernizações 

pontuais e é uma peça bem acabada”, 

defende. Outro ataque aos direitos tra-

balhistas é o PL 30, sobre terceirização, 

que tramita no Senado. “Terceiriza tudo 

e traz impacto muito forte nas relações 

de trabalho. Acaba com o conceito de 

categoria. Quando se terceiriza, você 

tem que remunerar o trabalhador e pa-

gar o lucro do atravessador, então, você 

tem uma precarização”, explica Mattos. 

     “A terceirização ilimitada é uma for-

ma de derrubar todos os direitos traba-

lhistas. A prevalência do negociado so-

bre o legislado também tem esse obje-

tivo”, completa o advogado Roberto Pa-

rahyba, vice-presidente da Abrat. 

     Luis Carlos Moro, advogado e mem-

bro do Conselho Consultivo Técnico da 

Abrat, completou as exposições. “Ne-

nhuma crise justifica a redução de direi-

tos trabalhistas. A reforma trabalhista de 

que se fala é um ataque ideológico ao le-

gislado. Temos que assegurar no plano 

judiciário os direitos”, conclui. 

     Moro ainda destacou que as reservas 

internacionais do Brasil somam 377 bi-

lhões de dólares, o dobro da Alemanha. 

“Falta informação clara e uma discussão 

séria sobre a alocação de recursos pú-

blicos”, alerta. Em sua avaliação, guar-

da-se dinheiro em prol da especulação 

do capital financeiro e dos rentistas. 

     É possível assistir ao evento pela IP-

TV USP em tempo real. Confira a pro-

gramação. O “IV Congresso Internacio-

nal de Ciências do Trabalho, Meio Am-

biente, Direito e Saúde: acidentes, adoe-

cimentos e sofrimentos do mundo do 

trabalho” ocorre até sexta-feira, 26 de a-

gosto, na Faculdade de Direito da USP, 

no Largo São Francisco, em São Paulo. 

Participe. 
N 

Compartilhamos com Cristiane Oliveira 

Reimberg - Fundacentro 
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     NO dia 18 de julho de 2016 a Agên-

cia Nacional de Vigilância Sanitária (An-

visa) proibiu a venda e distribuição de 

um lote do extrato de tomate da marca 

Heinz. Foram encontrados pelos de ra-

tos "acima do limite máximo de tolerân-

cia pela legislação vigente". 
 

 
 

     Mas o que significa "acima do limite 

permitido"? Desde 2014, a Anvisa esta-

belece alguns requisitos mínimos para 

a quantidade de “sujeira” tolerada em a-

limentos e bebidas. 

     No caso dos produtos derivados de 

tomate, como o do lote fabricado pela 

Heinz, é permitido um fragmento de pe-

lo de roedor por 100g de produto. Mais 

do que isso, o lote é vetado e a empresa 

ainda pode ser interditada e obrigada a 

pagar uma multa entre R$ 2 mil e R$ 1,5 

milhão. 

     O laudo da Fundação Ezequiel Dias 

(LACEN-MG) — laboratório credencia-

do pela  Agência — informa que foi de- 

O tipo de “sujeira” que a Anvisa tolera nos alimentos 

tectada uma "matéria estranha" indicati-

va de risco à saúde humana no extrato 

de tomate. 

     A Heinz enviou uma nota dizendo 

que o lote em questão já foi recolhido e 

que os produtos que estão no mercado 

são adequados ao consumo. 

     A empresa afirma que "a presença de 

fragmentos microscópicos é intrínseca 

a alimentos naturais como o tomate". 

Também diz que a acidez do produto e 

a alta temperatura no processo produ-

tivo eliminam riscos à saúde. 

     A Anvisa também parece pensar as-

sim, já que tolera diversas “matérias es-

tranhas” em produtos como biscoitos e 

achocolatados. Entre elas, estão inse-

tos, roedores, excrementos de animais, 

areia e fungos, aceitos dentro de certos 

limites. Até a Anvisa definir esses parâ-

metros, não havia regulamentação para 

os limites de tolerância. 

     Veja, na sequência, alguns exemplos 

de "sujeiras" permitidas nos alimentos e 

bebidas. Abaixo também há link da ínte-

gra da resolução de 2014 e a tabela 

completa com indicações de quantida-

des permitidas para cada tipo de alimen 

 

Enfermeira com lesões dermatológicas graves por 

exposição a bactérias será indenizada por hospital 

to. Começa na página 6. 
 

 
 

As “sujeiras” que a Anvisa tolera 

nos alimentos e bebidas 
 

     Produtos de tomate 

     - 1 fragmento de pelo de roedor em 

100g; 10 fragmentos de insetos (como 

baratas e moscas) em 100g  

     Chá de menta ou hortelã  

     - 300 fragmentos de insetos em 25g 

     - 5 insetos inteiros mortos em 25g 

     - 2 fragmentos de pelos de roedor 

em 25g 

     Orégano 

     - 20 fragmentos de insetos em 10g 

     - 3% de areia ou cinzas insolúveis 

em ácido 

 
     Café torrado e moído 

     - 60 fragmentos de insetos para ca-

da 25g 

     Massas e biscoitos 

     - 225 fragmentos de insetos para ca-

da 225g 

     Canela em pó 

     - 100 fragmentos de insetos a cada 

50g; 1 fragmento de pelo de roedor em 

50g 

     Alimentos em geral 

     - 1,5% de areia ou cinzas insolúveis 

em ácido 

     Resolução - Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária. N 
  

Compartilhamos com Valéria Bretas, de EXAME.com 

 
 

Países da América Latina vivenciam 

processo de desconstrução de direitos 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://iptv.usp.br/portal/transmission.action?idItem=33932
http://iptv.usp.br/portal/transmission.action?idItem=33932
http://www.fundacentro.gov.br/arquivos/link/noticias/Programacao%2018%20agosto%20final_20160819155805.pdf
http://www.fundacentro.gov.br/arquivos/link/noticias/Programacao%2018%20agosto%20final_20160819155805.pdf
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://pt.scribd.com/document/318731542/Resolucao-Agencia-Nacional-de-Vigilancia-Sanitaria#from_embed
https://pt.scribd.com/document/318731542/Resolucao-Agencia-Nacional-de-Vigilancia-Sanitaria#from_embed
http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/o-tipo-de-sujeira-que-a-anvisa-tolera-nos-alimentos
http://www.equipeni.com.br/
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Obra editada pela Fundacentro reúne 

informações nacionais e internacionais 

sobre o benzeno 
 

Por ACS/ A. R. 
 

     REALIZADO em 1998, na cidade 

do Rio de Janeiro, como forma de pre-

venir a exposição ocupacional sobre os 

problemas relacionados ao benzeno e 

ampliar o debate entre trabalhadores, 

empresários e governo, o Seminário In-

ternacional sobre o Benzeno acaba de 

virar obra. 

     Em 509 páginas e 16 capítulos, pes-

quisadores e técnicos do Brasil, Esta-

dos Unidos e de países da Europa esti-

veram reunidos em uma semana de de-

bates e apresentações acerca do tema 

que incluíram vigilância à saúde dos tra-

balhadores, avaliação ambiental, o A-

cordo do Benzeno, entre outros. 

     Editado pela Fundacentro, o livro 

contou com o empenho das pesquisa- 

suntos de ordem financeira e de parti-

cipação das entidades. 

     A UNISANTA esteve representada 

por Juarez Ramos da Silva, Sérgio Mo-

raes e Maria Cristina Pereira Matos 

(professores) e Marcelo Catarino (fi-

nanceiro). 

     De acordo com a professora Maria 

Cristina, da Diretoria de Pós-Gradua-

ção, a UNISANTA “está se mobilizando 

junto aos professores, redes sociais, 

municípios e egressos para captar mais 

trabalhos técnicos”. 

     A Fundacentro esteve representada 

pelo diretor Técnico, Robson Spinelli 

que é membro da Comissão Executiva, 

Josué Amador da Silva, coordenador 

geral do Congresso, Tereza Luiza Ferrei-

ra, assessora da diretoria Técnica, Juli- 
ana Andrade  Oliveira,  membro da Co-  
 

 

UNISANTA fará parte da Comissão Técnica do 

Congresso Portuário e Aquaviário 

“Bate papo” discutiu 

sobre importância da 

comunicação no 

ambiente de 

trabalho 

     O programa de rádio “Bate papo so-

bre SST e Meio Ambiente” que é apre-

sentado Por Nivaldo (Presidente do SIN-

TEST-PB) todos os sábados  das 09 às 

10 horas ao vivo pela emissora 

www.afmlider.com.br teve como tema 

no programa do último dia 20 de agosto,     

“a importância da comunicação no am-

biente de trabalho”, além de dicas da lín-

gua portuguesa e para o ENEM. 
   

 
 

     O convidado especial foi o professor 

Ivo Filho. Graduado e mestrando em le-

tras (UFPB), especialista em educação 

(UEPB), 20 anos de profissão. 
 

 
 

     Filho foi espetacular em sua apresen-

tação e levou informações de ponta aos 

ouvintes do programa. 
 

 
 

     Não perca o próximo programa neste 

sábado, dia 27 de agosto de 2016, a 

partir das 09 horas pela: 

     www.aflider.com.br 

     Você pode ouvir ou assistir ao vivo a 

apresentação nos estúdios da emissora. 

     Fique ligado e participe! N 

Oficial de 

manutenção que 

limpava caixas de 

esgoto e gordura 

em laboratórios 

ganha adicional de 

insalubridade 
 

 
 

     A Oitava Turma do Tribunal Superior 

do Trabalho condenou empresa ao pa-

gamento de adicional de insalubridade 

em grau máximo a um oficial de manu-

tenção que fazia o desentupimento e a 

limpeza de caixas de esgoto e de gor-

dura. De acordo com a perícia, o uso de 

equipamentos de proteção não neutrali-

zava os agentes nocivos à saúde (fun-

gos, leveduras, bactérias, vírus, etc.), 

no sentido de protegê-lo de riscos de 

contágio, que pode ocorrer tanto por 

meio da pele quanto pelas vias respira-

tórias. 

     Na ação trabalhista ajuizada na 15ª 

Vara do Trabalho de Belo Horizonte 

(MG), o empregado alegou que, mesmo 

de forma intermitente, ficava exposto 

aos agentes nocivos ao fazer a limpeza 

e a desobstrução de redes de esgoto e 

caixas de gordura nas unidades do La-

boratório Hermes Pardini e no Boule-

vard Shopping. Com a sentença favorá-

vel ao empregado, a empresa recorreu 

ao Tribunal Regional do Trabalho da 3ª 

Região (MG) e conseguiu excluir da 

condenação o adicional. No entendi-

mento regional, o contato com os agen-

tes biológicos não era permanente e, 

embora o trabalho do empregado não 

possa "ser dos mais agradáveis", é in-

discutível que certas ferramentas ou e-

quipamentos, luvas e máscaras, que fo-

ram entregues a ele, "evitam ou elimi-

nam o risco de contato ou de contágio". 

     No recurso ao TST, o empregado 

sustentou que, mesmo de forma inter-

mitente, ficava exposto a fontes de con-

tágio extremamente danosas. 

 
     O relator do recurso, ministro Már-

cio Eurico Vitral Amaro, deu razão ao 

empregado. Em seu voto, ele ressaltou 

que o trabalhador era também o res-

ponsável pela manutenção das caixas 

de esgoto e de gordura dos estabeleci-

mentos, "mantendo diária e habitual-

mente contato com esgotos de águas 

servidas e com dejetos humanos, res-

tos de alimentos, objetos diversos usa-

dos e descartados pelos seres huma-

nos". Entendendo que as atividades en-

quadram-se no Anexo 14 da Norma Re-

gulamentadora 15 do Ministério do Tra-

balho e Emprego, tal como concluído 

pela perícia, o relator condenou a em-

presa ao pagamento do adicional de in-

salubridade em grau máximo (40%). 

     A decisão foi unânime. N 
 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar; Fisioterapeuta do 

Trabalho – Professor de Educação Física EDP 

Consultoria – Ergonomia e Higiene Ocupacional 

Seminário Internacional sobre o benzeno é contado em livro 

Por ACS/ A. R. 
 

     A UNISANTA, Universidade Santa 

Cecília, parceira da Fundacentro e local 

onde será realizado o IV Congresso Na-

cional de Segurança e Saúde no Traba-

lho Portuário e Aquaviário fará parte da 

Comissão Técnica do evento. 
 

 
 

     Em reunião realizada na manhã de 

quarta, 17, na sede da Fundacentro em 

SP ficou acordado entre as Comissões 

Técnica e Executiva e os representantes 

das três bancadas, a inclusão da Uni-

versidade para contribuir com assuntos 

técnico-científicos referentes ao Con-

gresso. 

     Outros assuntos foram discutidos 

na reunião, como a elaboração de um 

Protocolo de Intenções a ser assinado 

entre a Fundacentro e a UNISANTA e as- 

Congresso será realizado em novembro 

 
Membros da Comissão Técnica do Congresso Portuário e Aquaviário 

doras Arline Arcuri e Luiza Maria Nunes 

Cardoso (servidora aposentada) que 

trabalharam na elaboração e organiza-

ção das apresentações para que pudes-

sem ser editadas e disponibilizadas na 

íntegra ao público. 

     Arline coloca que embora a obra reú-

na informações de 1998, todo o conteú-

do está atualizado, ficando um único 

ponto ainda não esclarecido por pesqui-

sadores internacionais: o mecanismo 

de ação cancerígena do benzeno, ou co-

mo agem os metabólitos do benzeno 

para ser considerada uma substância 

cancerígena, uma vez que o benzeno 

pode provocar vários tipos de câncer. 

     Sobre o mesmo tema, será lançado 

o livro Acordo e Legislação sobre Ben-

zeno - 20 anos que traz legislações e 

portarias atuais, o qual será divulgado 

pela Assessoria de Comunicação assim 

que estiver disponível. 

     A disponibilização das versões im-

pressas das publicações será divulgada 

oportunamente. 

     Acesse a obra. 
 

     Trabalho da Fundacentro é citado 

em tese: 

     Paralelamente às publicações refe-

rentes ao benzeno, a Fundacentro rea-

liza há mais de 3 décadas, cursos sobre 

o tema, com o objetivo de informar os 

trabalhadores sobre os riscos presen-

tes no segmento do refino de petróleo. 

     Na tese de autoria de José Eduardo 

Viglio da Unicamp, intitulada “Usos so-

ciais e políticos da ciência na definição 

de riscos e impactos ambientais no se-

tor de petróleo”, o pesquisador faz 

menção à importância dos cursos sobre  

benzeno realizados pela entidade. 

     Na página 53, item 1.5 em Expertise 

técnica dissonante na Petrobrás, desta-

camos entre aspas o enfoque do pes-

quisador Viglio quanto à atuação da 

Fundacentro. 
 

 
 

     “No Brasil, a Fundação Jorge Duprat 

Figueiredo de Segurança e Medicina do 

Trabalho (FUNDACENTRO), ligada ao 

Ministério do Trabalho teve um papel 

central na construção da problemática 

relacionado ao benzenismo tanto em re-

finarias quanto em siderúrgicas e in-

dústrias químicas, e se consolidou co-

mo um núcleo de expertise técnica em 

torno deste problema (MACHADO et al 

2003; COSTA, 2009). Através de entre-

vistas com um funcionário da Petrobras 

que se manifestou em relação a este as-

pecto, constatou-se que os cursos e 

treinamentos proferidos pela FUNDA-

CENTRO no âmbito da Petrobras, per-

mitiu que os próprios funcionários da 

empresa reunisse expertise sobre os 

riscos relacionados ao benzeno. Esta 

expertise tem sido utilizada pelos pró-

prios funcionários da empresa, ligados 

tanto ao sindicato dos petroleiros quan-

to a CIPA nas negociações e disputas 

sobre as condições de trabalho”. 

     Para ler a tese na íntegra é necessá-

rio fazer um cadastro no site da Uni-

camp. 

     Acesse. 
N 

missão Técnica, Claudia Marchiano, 

chefe de Eventos e Angela Tanieska S-

carlato da área de Eventos. Também 

participaram da reunião, as regionais da 

Fundacentro de Brasília, Rio de Janeiro 

e Espírito Santo e representantes das 

bancadas dos trabalhadores e patrona-

to. 
 

 
 

     Lançamento do Manual NR-29 

     No dia 21 de setembro, das 9h às 

12h, será lançada a versão impressa do 

Manual Técnico de aplicação da NR-29, 

com a presença do pesquisador e autor 

do Manual, Antonio Carlos Garcia Jú-

nior da Fundacentro do Espírito Santo. 

     O evento que acontece no auditório 

da Universidade Santa Cecília é coor-

denado por Juliana Andrade Oliveira e 

Josué Amador Silva. 

     Aos interessados em participar do 

evento, acessar o site da Fundacentro 

em inscrições. 

     A UNISANTA está localizada à rua 

Cesário Mota, 08 - Bloco E - 4º andar - 

Boqueirão - Santos/SP. 

     Próximas reuniões 

     A próxima reunião para tratar de de-

talhes do Congresso está prevista para 

acontecer no dia 20 de setembro na 

UNISANTA. 

     Informações, dúvidas e esclareci-

mentos poderão ser obtidos junto à Se-

cretaria Geral do Evento, pelo telefone 

(11) 3066.6094 e no Serviço de Eventos 

da Fundacentro, pelo telefone (11) 

3066-6116, ou pelo e-mail: 

congressoportaqua2016@fundacentro.

gov.br 
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